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Os effeítoe...

da potítica erica!

 

Vejo no Primeiro de Janeiro, e n'ouJ

tras gazetas aft'eiçoadas ao governo, que

a conferencia entre o presidente do con-

selho e o rei foi cordealissima, vindo o

Teixeira de Souza do Paço muito agra-

dado. l

Bem digo eu, no artigo adeante pn-

!›licado, que n'este paiz nem o rei é mo-

narchico!

Mas se o rei ficou satisfeito, porque

esperamos? Quem tinha razões para não

ficar satisfeito era elle. Até aqui, va,qne

estivesse quieto e calado. Podiam-lhe dl',

zer que a attitude ignobil do ministerio

deante dos republicanos daria resultados

favo 'aveis. Vá! Mas agora?

Pois Lisboa repelle a monarchia, pois

o resto do paiz repelle o governo, e o

rei, ainda por cima, diz ao Teixeira de

Souza: muito obrigado ?

Admiravel rei!

Pois o que significaram as ultimas elei-

ções senão a condemnação formal_ da

politica erica! e da politica ministerial?

Os jornaes podem dizer o que quize-

rcm, as quadrilhas podem fazer o seu

jogo miseravel, que só enganam a tur-

bamulta ignara.

A verdade, patente, eioquente, que se

mette pelos olhos dentro ao mais bron-

co, é que a pequena maioria obtida pelo

governo, e essa mesma com traqmssi-

mas votações, é a completa exauctoraçao

da politica ministerial. _

O rei está a maugar com o paiz, ou

o que faz 'l

O rei tem a menor duvida de que a

victoria, a decantada victoria do governo,

na Guarda, cm Castello Branco, em Bra-

ga, em Faro, é uma usurpação infame?

M¡seravel ?
.

Ainda que o governo vencesse as elei-

ções legitimamente n'esses districtos, não

deixaria a votação mesquinha, que lhe

deu a maioria, de ser a condemnação da

sua politica e a condemnação a mais,

formal.
_ _

Pois o ministerio taz as eleiçoes com

. .

l nW

uma lei iabrnada expressamente para

entregar a urna ao arbítrio, ao absoluto

arbítrio de todos Os governos, dispõe da

enorme. força que deriva do exercicio

do poder, pratica violencias incontesta-

veis, recorre a perseguições, apressoes,

a veniagas, perde as maiorias n'uns pon-

eos de districtos, ganha n'outros, segundo

elle, por maiorias insignificantes, positi-

vamente insignificantes, e isso nao s¡-

gnifi :a o repudio, a derrota, o çompleto

repudio, a completa derrota, da politica

erica! e da politica ministerial?

Ó rei contente! Hein? E que tal“?E'

admiravel!

E eis porque a monarchia está morta.

Ade-ante, u'esse artigo já citado, eu digo

que a monarchia está morta. Mas_ por-

que? Porque esta morta a monarclua em

Portugal? Porque os republicanos, diVl-

didos os monarchicos, arrancaram d'esta,

vez as maiorias em Lisboa? Porque, em

155 representantes, levam á camara 14

deputados? Seria pueril, da nossa parte!

A monarchia, sim, está morta. Mas

não a mata, pelo menos desde já, a po-

litica republicana. O que a mata é a

politica crical. E' essa! Essa é que a

mata!

A sensação, produzida pelo triumpho

dos republicanos em Lisboa, não vem

d'esse triumpho em si, nem porque uma

cidade, embora a capital, se possa impôr

a um paiz, ou porque 14 homens tenham

o poder de suffocar 140 deputados. Vem

da consciencia geral de que a monar-

chia, subordinada á politica cricai, não

sabe, ou não quer, defender-sc do as-

salto.

E” um suicidio miscravel!

Esse mesmo triumpho de Lisboa, esse

mesmo triumpho de Setubal,e a audacía

de que elle é o resultado, d'onde provém,

senão d'essa covardia ignobil, d'cssa fra-

queza lamentavei?

Se a politica crical atirou com o poder,

de mãos atadas, aos pés dos republi-

canos, o que esperavam? Não ha poder

'fraco que não provoque a indisciplina e

a revolta dos subordinados. Ou elle pre-

sida a uma pequena ou a uma grande rios.
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Quem não havia de esperar que su-

bisse a votação republicana? Quem não

havia de esperar o triumpho dos ban-

didos? Mas o bloco, derribado na pcs-

soa dos progressistas por uma cons-

piração palaciaua dirigida e presidida

pela propria Rainha, era perseguido sem

dó nem piedade. Tudo era de natureza

a !e 'ar-lhe o desalento e o terror. Não

obstante, a sua votação, cem vezes su-

perior a dos republicanos, ¡rrompeu for-

midavel, a sul c a norte, a leste e a

põe a tremer ou a chorar deante dos sol- oeste, de todos os pontos e recantos de

dados. Portugal.

Não ha ninguem, que exercendo uma Essa é que foi a surpreza! Essa é

parceiia d'auctoridade, não venha a ser que foi a novidade!

corrido pelos que servem ás suas ordens, O bloco demonstrou uma temerosa

desde que se revele um pusillanime,um força de reacção, que ninguem esperava

timido, um fraco. em Portugal. Pois o que se discute não

E não se diga que é só o espirito la- é essa força viva e importante. E tão si-

tino que exige o commando e a aucto- gnificativa. E” a votação republicana!

“ o espirito humano, em toda a 0 que attrahe as attenções da monar-ridade. i:

parte. chia, isto é do monarcha, que estamos

 

conectividade. E' chefe morto, vilipendia-
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por monarcha, não é essa corrente. L a

corrente . . . democratica!

A nação, manifestamente, sem deixar

motivo a equívocos, retirou a sua con-

fiança ao ministerio. Pois o rei dá-lha!

A nação, .n'um combate que abrangia

os dissidentes e os republicanos ainda

mais que o proprio governo, deixa este

sem maioria sua para governar. O ministe-

rio jã não pode governar senão apoiado

nos dissidentes e com a benevolencia

dos republicanos. São os republicanos e

os dirigentes os arbitros da situação

ministerial! Pois o rei, que não quiz dar

a dissolução aos progressistas para a

dar aos republicanos e dissidentes que

reclamavam um governo da sua colliga-

ção, mantem, ainda agora, a sua con-

fiança no governo, retirando-a a nação,

que proferiu na urna o veredictum mais

notavel da nossa vida constitucional! Es-

pantoso! Unico na historia da politica

mundial t

O rei D. Manuel não tem feito outra

coisa, desde a morte de seu pac, que

servir o jogo da canalha, dos arruacei-

ros, da orgia infreue, da anarchia desa-

forada.

Na noite da tragedia do Terreiro do

Paço passeava cu no Rocio, em Lisboa,

glatcrra, na Suissa, na Dinamarca, em

nações grandes ou pequenas, autocratas

ou .democratas, germanas, angio-saxoni-

cas ou slavas, succederia, em identicas

circumstancias, o que está succedendo em

Portugal. isto é, em toda a parte a or-

dem e a desordem, as classes escolhidas

e a escoria, a burguczia c a plebe, a

aristocracia e o povo, toda a gente, to-

das as classes, correriam o poder a ponta-

pés, se o encontrassem de cócoras deante

de quem o esbofeteasse.

E' isso, só isso, que mata a monarchia

em Portugal. E* esse espectaculo degra-

dante, aviltante, nojento, deante dos ad-

versaríos. Esse espectaculo que provoca a

troça dos inimigos e a indignação dos

partidarios. Que dá dupla coragem c du-

pla audacia aos inimigos e que leva o

dcsaiento ao coração dos sectarios. Que

arrasta uns ao retrahimento ou á fuga e

outros ao mais arrojado atrevimento e

quantas vezes ao assalto. E' essa dupla

força de fraqueza, d'anniquilamento e de

descredito. E' isso, só isso, que mata a

monarchia em Portugal.

Diz-se que trinta mil eleitores se absti-

veram. E contam esses trinta mil eleito-

res como monarchicos. São monarchicos?

Então, metade d'elles, senão mais, não

se teriam absttdo, se a monarchia se ti-

    

com um dos poucos anarchistas intelli-

gentcs, e, simultaneamente, audaciosos

e honestos, que ha em Portugal. Estava

convencido, e estou, dc que esse homem,

cujo nome rcservo absolutamente para

mim, sem ter entrado no trama que

acabava de ter um deseniace tão tra-

gico, the conhecia, no emtanto, todos os

entrechos, peripetias e detalhes.

_E agora, perguntou elle, o ministerio

cahc ou não cahe?

_Não pense n'isso. Comprehende que

é inteiramente impossivel. Seria um erro

e uma indignidade.

No dia seguinte, ou no outro, o minis-

terio estava em terra. Fiquei assombra-

do!

Quer dizer, era o rei quem corria

adeante da desordem, do crime, da in-

famia, offerecendo-lhe uma taboa para

se salvar!

Eu era lido. E sou. Não conhecia, n'em

conheço, nada de parecido na historia!

0 governo do Makavenko foi uma

abdicação do poder deante da canalha,

uma permanente e abjecta humilha-

ção.

Esboça-se com Wenceslau de Lima, e

Elvas Cardeira no ministerio da guerra,

um principio de reacção. Terra com o

ministerio!

O covarde gabinete progressista não

vesse offerccido aos seus olhos como um

governo digno, energico, viavel. Sem ani-

mar os partidarios, sem lhes levantar o

animo, sem lhes incutir esperança e co-

ragem, como attrabi-ios ao combate? Só

os illuminados ou os crentes teem den-

tro de si mesmos, ardendo sempre, inde-

pendente de toda a accão externa, o fogo

sagrado.

E' isso, só isso, o que mata a monar-

chia em Portugal. E' a sua extrema fra-

queza. E" a sua vergonhosa abdicação.

E' a sua covardia inenarravei.

As ultimas eleições demonstraram em

Portugal uma força muito mais signifi-

cativa e muito mais importante que as

forças republicanas. Essa é que consti-

tuiu surpreza! Essa é que foi a novi-

dade!

Eu esperei sempre-basta ler os ul-

timos numeros do Povo de Aveiro-o

triumpho completo dos republicanos na

capital. Ainda no domingo eu dizia: «A

quadrilha republicana triumphará, e sem

duvida triumpha desde já, na nova So-

doma, que, por desgraça, é a capital

d'estcs estados x Mas o que eu não es-

perava, e tambem se prova pela leitura

dos ultimos numeros do Povo de Aveiro,

era que o governo fosse posto em che-

que pelas forças do bloco diuma manei-

  

   

  

   

    

   

   
   

   

 

ra tão desastrada. isso é que eu não es-

peraV' .

Os republicanos eram acalentados, aca-

rinhados, adulados, de maneira a causar

nauseas ao estomago menos sensível, por

esse governo miseravel. O governo, a co-

rôa, obedeciam humilde e servilmente ás

suas imposições. Ao passo que os func-

é tão covarde nem tão pulha, apesar do

seu indigno procedimento em face do

Borracho, que se tornc um instrumento

da coligação revolucionaria. O rei ex-

pulsou-0 do poder, a intimações tremen-

tes da canalha, da forma que se sabe!

Eagora...ainda mantem a sua confiança

 

    

  

 

no ministerio que, fulminado pela nação,

já não tem senão dissidentes e republi-

canos para o proteger e amparar.

Isto é assombroso! isto é unico na

historia!

A monarchia succumbe, mas succnm-

be á sua baixesa, á sua covardia, á sua

abdicação vergonhosa. A cahir com alti-

vez, prefere viver rastejando na lama

das transigencias, das concessões igno-

miniosas. Cuspida! Coberta de chatas!

D'escarrosl Envilecida! Vilipendiada c

vilipendiosa !

Pois então, que morra já. Quer mor-

rer? Morra já! Tem o direito de morrer.

   

  

cionarios monarchicos eram perseguidos

e ameaçados pelas auctoridades ministe-

riaes se dessem o voto ao bloco, os re-

publicanos eram nomeados administra-

dores do concelho e para outros lo-

gares de confiança, e chegava a protec-

ção escandalosa até ao ponto de se per-

mittir aos funccionarios republicanos que

fizessem propaganda eleitoral em publico

e raso. 0 governo organisava segunda lista

monarchica em Lisboa para lhes dar a

maioria, e depois da imposição dos qua-

*drilheir0s, revelada em ameaças e chu-

fas do Mundo e d'outros orgãos iatrina-

Em toda a parte, na Allemanha, na iii-.tomando desde o principio monarchia

  

sistir, de braços cruzados, ao triste mas

repugnante espectaculo da sua aviltação,

que tambem, por desgraça, a aviita-

ção de nós todos, a aviltação da nossa

patria. Tem o direito de morrer. Mas não

tem o direito de nos envergonhar.

Ninguem lhe exigia, nem exige, que t'a-

ça uma politica tyrannica, sangrenta, ar-

bitraria. Exigia-se-lhe, somente, e essa

exigencia era, e é, tudo quanto ha de mais

legítimo, que fizesse, que faça, uma poli-

tica de legalidade e de dignidade. De ri-

gorosa legalidade. De estricta dignidade.

Não pode ser digna? Não pode ser se'-

ria? E' incapaz d'uma politica. de rigor

e de firmesa? Fóra, então! Morra! E

morra já!

Ainda poderia Viver alguns annos.

Largos annos, até. Não quer? Não po-

de? Não sabe? Vá-se embora! Acabe-

se! Mais vale morte que má sorte. Se

havemos de andar a morrer aos bocca-

dos, n'um espectaculo miserando, inspi-

rando mais desprezo, mais nojo que pie-

dade, antes nos at'undemos, de vez, n'es-

ta cloaca.

Sáia d'ahi, D. Manuel. Quanto antes!

Por hoara propria, deixe, sem demora,

essa tripeça. Que isso já não é um thro-

no. isso é uma tripeça. Vamos! Não o

fadou Deus Nosso Senhor para a glo-

riosa empreza de fazer desfraidar, á

frente d'um exercito, a bandeira d'uma

patria, correndo, voando, altivo, andaz,

n'uma nuvem de poeira, para a morte

ou pr'a gloria. Va gozar! Vá passear!

Ah, que tristesa, não podermos, ao

menos, morrer no campo da bata!ha,re-

petindo, para abafar os ciamores da cons-

ciencia, o grito historico, que, no meio

de tudo, ainda era um grito d'honra, um

grito soberbo de dignidade: Saiba mor-

rer, quem viver não soube!

Que miseria! Que desgraça!

PwLHasr

?assim
O initimissimo orgão da ¡Jrnsllluiçãu o_i[lrrial- e já

não dize/nos da republica, visto que passa, tambem,

agora, a ser orgão da numero/ria* já ameaça os juizes

do 'l'rlhunal de Verificação de Poderes.

E' o syslenm. Agora e' o systema.

Estes malandros já não vivem-(amanha é a covar-

dia nacional-senão de inlinn'daçúes. Querem dispor

da rainha? Ameaça": a rainha. Querem vagar o rei á

sua Ivonlade? Ameaça/n o rei. IL' assim ministros, e

assim juizes, n assim tudo.

Não sal/emos se os Inelnbms do Tribunal de Verifi-

cação du Poderes são d'cssa raça. Mas como o proces-

so (em dado bom ¡'esullmlo, alles experimentam.

Ah, quem cortasse a lingua a estes pnlhas!

Agora dizem que não publicar um numemsensacio-

nal sobre nragislradus portuguczcs.

Ah, sim 1) Pois então lumlwm nos, Soh/'e a republica

partiu/nela.

E Im de lrazer quadros vivos!

Deixa eslar, dvix:: estar, que ha de lrazer quadros

vivos!

Põe-le cm guarda, Derouel! Grita :is arnms, (.'arlas

Tri/¡w! Apila. Margarida!

Ha de trazer quadros uiuosl

_+o+--

um u nu uma!!
fr-VW

E cabe lá dentro! O que os leitores ainda

não notaram é que o nosso pobre D. Manuel,

condemnado, coitado, a ser chefe d'uma mo-

narchia erica!, pequenito, chupadito, cabe

perfeitamente no enorme banduiho do Al-

poim. O mysterio, o alto mysterio das leis

do destino!

Diz elle, o popular José Augusto, que é o

mesmo que dizer o pantomineiro magno das

terras lusitaiias, diz elle, do alto da sua tri-

buna dos sermões do bacalhau:

"Ainda mesmo que a maioria fosse si¡ de dez votos, em

o bastante para o governo se sustenlar. Sei que o rei esteve

com o presidente do conselho; se! que este irá á camara-

e que o ministerio se manterá. Fixem os leitores esta minha

::fin-mação, e fixam mais tambem n minho nsserçtto de que

factos politicos o demonstrarño cm breve.B

Só se os do bloco forem tolos! Se o não

forem, arranjam um homem parecido com o

Bnissa, mandam-no atirar a porta das Neces-

sidades uma bomba de pataco, e eis o mi-

nisterio dc pernas para o ari

Lá que indicações da opinião publica e do

bom senso não servem de nada para o rei,

estamos nós fartos de o saber. Desde a

queda do ultimo ministerio.

Nós estamos fartos de saber, e já o dissé-

mos aqui n'um artigo bem expressivo e bem

cnergico, que é a carabina do Buissa quem

_ _ _ 1governa Portugal.

Mas nao tem o direito de nos fazer as-l Bem sabemos, bem sabemos] E' esse o tatia-

Pbbtlcadõoo
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man do Aipoim e dos republicanos. Bem sube-

mos, bem sabemos! Não ponha mais na carta!

Por isso mesmo, se os do bloco não forem to-

los, deixam-sc dc eleições, que custam vidas e

dinheiro e dão muito trabalho. Deixam-se de

eleições e arranjam a vidinha admirava!-

mente com uma alma do outro mundo a

berrar ás janellas da rainha e uma bomba

ge pataco a estoirar á porta das Necessida-

es.

Mettam-lhe medo e deixem correr o mar-

fim.

Apprendam a metter medo, ó homens do

bloco!

A sciencia politica em Portugal está toda

reduzida a sciencia'de papão.

lQuem melhor fizer de papão, é quem ga-

n 1a.

Palavra de honra, vale a pena matar um

rei!

 

O
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O grrraude governador civil de Lisboa, por

ordem do grrrande rcgulo d'Alijó, quer saber

quem foram os policias que votaram em Lis-

hoa pelo bloco. Não (a contra o governo! E' a

favor do bloco. \'otaram pela Republica? Está.

bem. Mas votaram contra o bloco? Está mal.

(taça n'rllcs!

 

Amigos policias, a vossa vez de caçar tam-

bem ha de chegar. Quando voltar um 18 do

junho ou um 2h' de fevereiro!

Hein? Não se esqueçam! Morrer por mor-

rer, morra o meu pac, que (e mais Velho. Se

não caçardcs, sereis caçarlos, e a valer. Não es-

queça, amigos policias, não esqueça!

O safadissimo biltre que se chama Marinha

de. Campos pode injuriar o rei, pode berrar

por barricadas, pode incitar o povo ó. revolu-

ção, fazendo alarde dos seus galões de official

pintado. Mas um pobre policia honesto e pa-

triota niio podc- votar... n'um candidato da

monarchia.

Não esquecer, amigos! Não esquecer! Em

chegando a hora, é tirar essa burriyuinlm de.

luisa-ias.

Não esquecer!

_41-O-i›-

MMMWMM!
?WA-_w

Ora até que emfiml Ei-io ahi...Cabríto

Macho! Até aqui não passava d'uma bla-

gue. Mas ei-lo emfim... Cabrito Macho.

0 Pad-Zé esbugalhou os olhos da Eter-

nidadel

Diz a Lucia, de quarta feira:

No Dislriclo de Beja foi iusultado o nosso di-

rector, que na segunda feira ultima ajiistou al

suas contas com um cavailo marinho.

Como procedeu agora, procederá sempre, em

circumslancias identicas, seja qual i'or a cathe-

goria do insultador.

Unicamente distinguirá algumas vezes, para a

effectivação da responsabilidade, entre o mastim

que ladra e morde e o miseravet que o tiver

assoldudado para essa torpeza de vida.

E com respeito á browning, guarda-a para me-

moria.

Bravo, valentaço, bravo! Passou da

passiva para a activa? Já não grama?

Agora é que você triumpho, Cabrito

Macho! Mas olhe lá, deite melena e ar-

ranje uma moça... ahi para o Bairro

Alto. Sujo já você andava. Mas ainda

bem que viu . .. que não bastava. Ar-

ranje uma moça, deite melena, e re-

solvido, emfim, a ser brigâo, e sendo

você mais intelligente, como é, que os

rivaes, mette os do Mundo pelo chão

abaixo.

Agora, sim, Cabrito Macho!

isto é a sucia mais reles que tom pa-

rido a humanidade!

Ainda ha dias nós !iamos no Temps

um bello artigo a demonstrar que um dos

característicos mais accentuados da ani-

malidade, por conseguinte da inferiori-

dade, é o espirito brigão. Ha só um

orgulho para o apache: o orgulho de va-

lentão. Por isso o mesmo Temps, fun-

dado n'essa exacta observação, pede a

pena do chicote, como a unica capaz de

metter medo, porque lhe fere o orgulho,

ao apache. Eu lia, e dizia: Ee' esse espi-

rito brigão, realmente demonstrativo de

uma grande inferioridade, o que domina



  

agora em Portugal. Vivemos em pleno re- que quer satisfazer por to

os seus instínctos e desejos bestíaes.

!Para quem tanto vale, ou mais vale mo,

ainda, a moça de lavoira de pé rachado um facto psychologíco, muitas vezes dif-

ficil de explicar, antes de ser um facto

diplomati.) facilmente explicavel, são

precisas as mais altas intelligencias e

e os mais solidos caracteres.

gimen de “apaches, !

Até o Camacho!

Receba os meus parabens, Camacho,e

já sei que tambem tenho de largar a

minha browning . . .nas suas mãos.

Ninguem o tem injuriado mais do que

eu. Estou disposto a continuar. Agora

ainda mais! E como você vae proceder,

de futuro, como procedeu em Beja, seja

qual for a cathegorta (10 insultador, já

me não vale de nada ser... desqualifi-

cado.

A não ser que você proceda como na

questão... de deputado! Eu já o vi a

você declarar terminantemente que não

voltava li camara. Cem vezes tem escri-

pto que lhe mette nojo a camara e que

está farto de ser deputado. E você sem-

pre na camara e sempre . . . deputado!

A não ser que você dê em vasa bar-

ris como valentão, como tem dado como

catão, aqui o tenho qualquer dia. pela

prôa, para me levar. . . a minha pobre

browning.

Que parlapatão! Que farçante!

A mim nunca elle me enganou, o

illustre pulha de benz !
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Perguntam-noe porque é que não perguntamos ao

Trilho. ao honrado oorloe Trllho. pela “Reglna, . e

pola “Santolla Coelda..

Pelo male elmplee doe motivou: porque eotnvamoe

à eepern que o Camacho aeeentaeee praça. . . de

brlgão.

Agora, que elle é camarada, e não Já, sómente,

college, do lornalleta Carlos Trllho, e que nóe va-

moe fazer hletorln completa da republlca.

E' natural que o Trilho. que tem multa., ceda a

“Dantolla Goelda. ao Camacho.

Vamo. a ver.

E' esperar une dloelnhoe, não tenham pressa. E na

nora proprla eahlrá n fita clnematographlca da re-

publlcn, ou n ' Hletorla dos quadros vlvoe da demo-

cracia em Portugal.,

- «4 o eo»

' l
l'llllll perdido.
fzw

Os progressos, o avanço da onda revo-

lucionaria, só pode surprehender um ho-

mem inculto e um homem insensato. Só

quem não tiver lido a Psychologie des

Foules, de Gustavo Le Bon, livro excel-

lente do qual já traduzimos, em tempo,

successivos capitulos no Povo de Aveiro,

L'Opinion et La Foule, dc Tarde, La Ne'-

orose Revolutionnaire, de Cabanés, e

não tiver senso para reconhecer, olhando

para os factos que o cercam e os factos

da historia, que esses livros dizem gran-

dissimas verdades, se pode admirar dos

successos que uma formidavel quadrilha

de bandidos está obtendo em Portugal.

Estamos em face d'uma grande [roupc

d'assassinos e ladrões. Peores que assas-

sinos, peores que ladrões. Ainda ha as-

sassinos e ladrões que teem linha, apru-

mo, na sua cathegoria d'assassinos ela-

.drões. Não é só uma grande troupe de

assassinos e ladrões. E' uma grande trou-

de formidaveis pulhas. Acima de

tudo, formídaveis pulhas. E, não obstante,

trtumpham. Porque? Lá o disse Gustavo

Le Bon: porque... dans les foules, c'est

la bétlse el non l'espril, qui s'accumule.

Lá o disse Tarde: porque... les foules

sont alles.

Eles ne sont

elles sont folles.

Eis ahi! Eis ahi!

Não é o espírito que se accumula nas

multidões, é a estupidez. As multidões

não são credulas, simplesmente. São

loucas!

Isto, que é rigorosamente verdadeiro,

diz tudo.

Que é rigorosamente verdadeiro! Pro-

va-o a experiencia da vida a cada ins-

tante. _

Não quer dizer nada, absolutamente

nada, a palavra republica. E' um pala-

vrao que, por sí só, não vale nada.

Tanto pode traduzir liberdade como ty-

ranma. Tanto pode traduzir justiça e

bondade como iniquidade e crueldade.

Pode ser virtude e pode ser infamia.

Mas tornou-se um dogma. E desde que

se_tornou um dogma tem a força do

tahsman.

No fundo de tudo isto ha a religiosi-

dade, ha o fanatismo, como muito bem

demonstrou Gustavo Le Bon. Nós admi-

ramo-nos de tríumpharem aqui bandi-

dos sem nenhum merecimento intelle-

ctual e nenhuma qualidade moral, ao

passo que em França triumpharam Ma-

rat, Robespierre, e outros, que, no meio

dos seus crimes, eram, ao menos, ho-

mens d'uma grande capacidade, d'uma

absoluta sinceridade e d'uma extraordi-

naria probidade. E' que, como o mesmo

Gustavo Le Bon lucidamente o demons-

trou, sendo as mesmas as leis geraes

das multidões, ha sempre uma variante:

a que provem da raça.

A França produz ílluminados. Portn-

gal produz fanaticos brutaes. A França

produz homens de idéas. Portugal pro-

duz bandidos de bacamarte e sacco.

Em França morre-se por um principio.

Em Portugal só se morre a disputar a

presa.

E' a differença da raça.

A raça franceza tem um fundo de.

fiuura, de delicadeza moral e intelle-

ctual que falta inteiramente á nossa

raça. Em nós reapparece sempre o egoísta,

o bocal, o porco cevado. O nosso pra-

zer é comer, é refocilar. Mais nada. So-

mos o morgado auctoritario, violento,

pas seulement cre'dules,

que a dama mais elegante e mais espi-

ritual. Somos o inquisidor feroz, para

quem a razão ou o ideal são figuras

que se erguem do inferno a vomitar.

entre luvas e pavores, o peccado mortal.

como as raças do norte, mas, dentro da

propria raça latina, Portugal e llespa-

nha já se não governam como a França

e a Italia. E' isto o que não vê a grande,

a formídavel

Se, n'um pair. em que se apagou todo o

sentimento, toda a intelligencia, toda a

  

  

gente, só um dever espiritual, só um
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As raças latinas não se governam

imbecilidade monarchica.

noção da realidade. porventura, a co-

meçar no rei, ainda ha monarchicos.

O que me surprehende, o que ha de

surprehender todo o mundo culto não

é, repito, o a 'ançar da onda revolucio-

naria. E' a formidavet, a pavorosa im-

becilidade dos que appurecem a querer

tomar-lhe o passo.

A onda avança, mas avança tanto

mais quanto maior a fraqueza que en-

contrar. Para a demagogia não ha con-

cessões, não ha transigencia, não ha

processos de razão. Ha só processos de

lucta e de combate, por isso mesmo que

ella é o combate cego, :i oulrance, fe-

roz, desordenado.

A monarchia democratica, que so

pode subsistir com povos n'um gran já

elevado de civilisação, com o seu cara-

cter e o seu intellecto adaptado ás con-

quistas da liberdade, que., por isso mesmo,

é um facto na Inglaterra, na Hollanda,

na Belgica, na Noruega, na Suecia, na

Dinamarca, que já consegue alguma

coisa na Italia, é uma perfeita cantata

em Portugal. Aqui a monarchía, que

está morta, sem descamhar na tyrannia,

sem fugir as liberdades fundamentaes

das modernas sociedades, só pode subsis-

tir alliando uma grande energia, uma

atilada, mas decidida força de resisten-

cia, a uma administração honrada. Se

recua deante das feras. qual domador

pusillanime, das feras que só lhe podem

ter medo, que só pelo medo deixarão de

a devorar, está, desde já, anniquilada.

A monarchia está morta. Não somos

nós que temos, que jamais tivemos, a

esse respeito, illusões de qualquer or-

dem. E porque as não temos, nem tive-

mos, e porque não somos monarchíco,

não é para a salvar que, arriscando a

nossa vida, attrahindo odios terríveis so-

bre nós, temos feito um esforço colos-

sal. E' porque, se a monarchia morrer

desde já, a morte da patria é, tambem,

inevitavel.

Ainda foi Gustavo Le Bon quem deu

a idéa nítida da resultante da lucta tra-

vada entre o futuro e o passado,

Dois factores, como elle diz, dois fa-

ctores fundamentaes, estão na base da

transformação que se prepara. Um é a

destruição das crenças religiosas, politi-

cas e s0cíaes d'onde derivam todos os

elementos da civilisação actual. Outro é

a creação de condições d'cxistencia e de

pensamento inteiramente novas, como

consequencia das modernas descobertas

scientificas e industríaes. Comtudo, sendo

muito poderosas ainda, embora já meio

destruídas, as idéas do passado, e es-

tando ainda em via de formação as

idéas que as hão de substituir, a edade

moderna representa um periodo de anar-

chia e transição.

Se isto é verdade em relação ao

grande conflicto travado nas sociedades

cultas, nas quaes já surgem, ao menos,

forças orientadas e disciplinadas, muito

mais o é em relação a este incidente

minusculo da vida portugueza, onde

verdadeiramente se não debatem proble-

mas politicos e sociaes, onde verdadei-

ramente não ha um factor de futuro a

defender uma sociedade nova em 0p-

posição á velha sociedade, mas apenas,

dentro d'uma burguezia e diurna buro-

cracia dissolula, em que o povo serve de

comparsa inconsciente, um conflicto de

interesses meramente estomacaes. E' uma

bulha porca de dispenseiros, copeiros e

thesoureiros dentro d'uma casa, ainda

rica e poderosa, mas de morgado inca-

paz, moralmente, intellectualmente inca-

paz, e, materialmente, já muito deca-

dente e arruinado.

Todo aquelle que tiver força dc cara-

cter e de intelligencía para se sobrepor a

essa bulha porca, só um dever intelli-

dever patriotico, e, até, só um dever de-

mocratico, tem a cumprir: dar tempo a

que se forme, n'esse tumultuar de pai-

xões, uma consciencia nacional. D'outra

forma a aum'chia que fatalmente re-

sulta do triumpho demagogico, muito

maior ainda que a anurchia do momento

actual, essa anarchia scientificamente es-

clarecida por Gustavo Le Bon, e aqui,

n'este pequeno canto do occidente da Eu-

ropa, aggravadtt por um terrivel espi-

rito de banditismo, apanagio e heredi-

tariedade de raça, por uma formidavel

incapacidade dirigente, governativa, que

tambem parece apanagio e hereditaríe-

dade de raça, pois ha seculos seguidos

que é um facto, produzindo, com mais

de trezentos annos de densa ignorancia,

uma massa d'estupidez accumulada, de

outra forma a anarchia, que fatalmente

resulta do triumpho demagogico, será

tão desordenada, tão dissolvcnte, tão

profunda, que esta patria sossobra.

Para guiar esta nau, amanhã, atravez

da Europa egoísta e revolta, amanhã, de-

 

   

 

  

 

   

      

dos os meios pois de rota esta teia diaranha que nos

envolve e nos segura sobre o abys-

mercê d'aquelle staíu quo que e

Onde estão ellas? Onde estão elles?

Onde, apesar de tanto grande parlamen-

tar, tanto grande orador, tanto grande

jornalista, tanta miseria, tanta canalha,

que só a propria míseria, que. só a pro-

pria canalha, que só a prostituição, o avil-

tamento d”esta

grande?

terra, consegue fazer

Com uma crise financeira gruvissima,

com uma crise economica muito séria,

e que resulta da nossa ignorancia pro-

fissional, do nosso desamor ao trabalho,

do nosso espirito fidalgo, da nossa ma-

nia do emprego publico e da política,

emt'im, do nosso atraso, com uma tre-

meuda crise colonial, tudo assente 11'um

cerebro e niuma alma popular embrute-

cido e desmoralisada, inteiramente insus-

ccptívcl de ser um elemento (Vapoio,

de estímulo para uma salutar reacção,

n'uma palavra, de correcção, quem é ahi

capaz de ter mão firme, atravez da cu-

pidez extrangeira c da cupidez nacional,

sob o bando, a nuvem de corvos que

adejam sobre esta patria, mettendo proa

á tormenta que de ha muito nos amea-

çz, quem é ahi, quem hu ahi, capaz de ter

mão firme no leme da decantada nau

do Estado?

Ninguem! E de tal forma, que só uma

coisa tem causado até hoje pavor aos

revolucionarios: essa hypothese!

Aulard, na sua magnifica Histoire Po-

liliquc de [a Revolution Française, cita o

terror que se apoderou da França ao

ter noticia da fuga de Luíz XVI. La

nation se senti! abandonne'e, orpheline.

II lui pal-ul que le roi aoait emporíe'

avec lui un talisman pre'seroaleur.

Os doutores Cabanàs et Nass, no seu

livro interessante, já citado, La Neurose

Re'oolutionnaire. registam o mesmo pheno-

meno psychologíco:

1.a sociélé révolulionnairc ne saurail mieux

e'lre comparéc qu'il une troupe de collégiens qui

onl lrompé ia oigilanrc de leur surueillanl el se

som' sanués dans la campagne: ils jouenl, ils

chan/cnh ils rien!, hereux de leur liberlé, fiers

cl'agir comme des hommes; mais bienlál Ie sair

baisse, une ongne inquic'ludc les gagne,-l'in-

quiàtude de l'inconnu,-puis la peur les e'lrelnt:

ils se regardenl, se rapprochenl, ei tout à coup

de'oalenl en Izaile uers le college, oii les allen-

dent les remonlrances el le cha'liment, mais oii

du moins Ia sécurité leur est garantie.

Dada a fraqueza ignobil da monarchia

em Portugal, só isso a tem salvado.

João Chagas mettia-se na Relação do

Porto quando se approximava o dia tre-

mendo do 31 de Janeiro. Alves da Veiga

e. Santos Cardoso escondíam-se,pallidos,

n'uma cloaca. Toda aquella cambada, de-

pois de encerrada nas prisões, se retra-

hia, se encolhia, se desfazia em descul-

pas, se retratava, rastejando, asquerosos,

como lacraus.

O grandeparlamentar não se preparava

para triumphar em 28 de janeiro. Pre-

parava-se para fugir. l')isfarçava-sel Cor-

tava as barbas!

O Brito Camacho, e outros, correram

a casa de José Luciano na noite da

morte do rei, ou no dia immediato, a

combinar . . . a manutenção da ordem!

Não é só a covardia physica. Elles são

covardes. Só teem aquella coragem das

multidões, ou de cão ao pe' da porta, que

Le Bon tambem define com a lucidez

habitual. Elles são covardes. Mas alem

da covardia physica, pesa sobre elles a

força terrivel das responsabilidades. E,

transidos de medo, hesitam, recuam, apa-

voram-se, na hora solemne de descarre-

gar o golpe.

Não teem a nobre coragem,nem rasgo

d'intelligencia para clamar: « E,cedo! Ainda

não chegOu a horah Mas, ratos de canos

d'exgotto sooiaes, baratas immundas da

cosinha nacional, amedrontam-se no mo-

mento em que vae cahir o edifício que

elles minaram e ficam-se, a observar: Se

isto calle, esmaga-nos! Corajosos e au-

dacios05 para todos os actos d'arruaça,

são pusillanimes na hora decisiva, no

momento propriamente revolucionario.

Era esse momento de fraqueza, de

receio, de recuo, que a monarchia devia

ter aproveitado em cima da morte de D.

Carlos. Era esse momento de fraqueza,

de receio, de recuo, que a monarchia de-

via ter aproveitado n'outro dia, depois do

crime de Cascaes e em cima da desco-

berta das associações secretas. Em vez

de o fazer, correu a offerecer a tabua

de salvação aos seus adversarios. Quer

dizer, debatemo-nos entre duas covardias,

a covardia republicana e a covardia m0- Q

narchica. E da lucta d'essas duas c0var-

días só resulta uma coisa certa: a desas-

trosa queda d'esta patria.

Não é por terem triumphado os repu-

blicanos em Lisboa que nós julgamos

perdida a monarchia. Não é pela hypo-

thesc do advento da republica que nós

julgamos perdida esta patria. E' pela

ausencia completa das qualidades que

podem dar força a um governo, seja elle

qual for, e salvar uma nacionalidade.

*o*

Aos nossos agentes de venda, cujas ll-

quldaçõee se fazem mensalmente. nova-

mente Iembramos que essas llquldações se

encerram no dia 5, impreterivelmente.

   

 

   

  

 

   

  

        

   

  

  

   

  

  

  

  

   

   

 

   

    

   

   

           

    

  

       

    

  

         

   

  

l

*WV-@r

Os republicanos, os dissidentes e on' _qn/nuns

voltam n meller medo ao rei com o Buissu. E

o rei . . . ¡ni/'mma'

Pei-doem. Mas eu não conheço outro termo

tão significativo.

O' meu rico l). Manuel, venha para aqui,

que eu \'ou para llllli H6 por um nnno, D.

Manuel! Eu nioutro dia pedi-lhe. seis mczes.

Mas reflecti. Sci-.x mezes é pour-o. ['m nuno!

.litro-lhe que no fim d'um unno lho restituo

o throno! Juro-lino! Eu não quero scr impe-

rador. Não tenho estofo para isso.

\'cnlni para aqui, D. Manuel, que cu vou para

ahi. Quem sabe? 'l'alvez que, aqui, no meu

logar, a manejar esta pcnnn, perca o medo.

Venha para aqui, D. Manuel, que cu vou para

ahi! Eu vou fazer frente nos ¡rn/MS! Eu

vou-mc bater com os ¡missas!

Elles dizem que Os Bulas!“ ainda não acu-

baram? Qlll' bella coisa! Uh, que prazer eu

não teria em me bater, do alto diesso throno,

com Os ¡zu/mw

l-i não me nmtavaml Jal. lh'o disse n'outro

dia: não me mataram!

Sim, l). Manuel, sim, não mc mataram!

Eu não sou \'ulcntão, já lh'o disse. tambem.

Tambem não sou fanlarrão. Se é preciso, offereço

o corpo ao castigo. Se não e preciso, livro-me.

Ora eis o meu systema.

En guardava-inc, se fosse. rci, muito bem

guardadinlm. Oh. se mc guar tva! Não fazia

como seu pac, não. Seu pne não era covxu-dc.

Mas cru um ianiarrão!

Eu guardava-me, se fosse rei. Não sou? E'

como se n fosso. Imagino sempre, quando me

deito, que tenho cm volta da casa um ¡mran

(l'ur/il/m'in. E imagino sempre, quando sítio á

rua, que levo em volta dc mim... nm rsani-

«lrriu (lr mrul/ar-írl. E assim consegui não ter

medo nenhum.

imagine \'. M. que ó um

perde o medo!

Venha para aqui, Senhor, que eu vou pura

uhil E esborruclw-os! t) Affonso Costn,enlño,

não corla as barbas. Disfnrçn-se em bode. Mas

nom assim ha de fugir!

Eu esborracho-os! .'\lpoim esteira como uma

grnmdn... de El!, Não torna u falar no

Buissa! Uutrn jura, meu Senhor. (liçiz quando

elles me matarem, já os hei de ter... !rim-rula

ricas .'

Que vergonha, um paiz á mercô d'isto!
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N'um artigo publicado pelo orgão da prosti-

tuição official no proprio dia das eleições, do-

mingo ultimo, faz-se o balanço da mentalidade

do povo portuguez. E n'elle se encontram estes

periodos, que são a condemnação fulminante de

tudo quanto vem dízendo. incessantemente, a

mesma gazeta immunda, de tudo quanto dizem

os miseraveis nos comícios, de tudo quanto o

famoso Magalhães Lima anda dizendo no extran-

geiro, eml'im, de toda essa série d'iniamias e

mentiras que constitue a propaganda republi-

cana.

Ora oíçam:

Em 1878 havia &TMN-1.'. nnulphubelos; em nas) o seu nu-

mero era já de 40002927; em ltIlO a massa ignorante ascen-

dia a 4.2lll 336. Habitundos ao meio annlphabeto. o não saber

ler uno tem jtl para nós o alcance deprimente que na reali-

dade possue. Se aduanle d'esse miscro productor du riqueza

estiver armado um laço, garantido por um aviso,ellcs. igno-

rando a lettra do aviso, cahirno no laço; se tiverem ao al-

cance da sêde um frasco de sublimado. embora o rolulo pre-

vinu do seu conteúdo, elles não comprehcnderão o rotnlo. e

bebcrão, como se fosse. agua¡ se na fabrica estiver exposto

o algarismo do snlnrio, o regulamento do trabalho, a convo-

cação du associado, em summn, a lei do Estudo, que os

protege, elles culiirlo sempre resignados sob u arbítrio,

porque lgnoram u lettra redonda em que está escrípta essa

leiI abaixo, muito abaixo, da qual jazem perdidos. como gado

inconsciente, como o preto selvagem, como o surdo, como o

cego!

Que pode contra n estagnação d'esses milhões de barba-

ros a propaganda? Não comprehendcm o nome da lista. o

principio que representa, o programmn que defende. o orça-

mento que comments. a promessa de felicidade. Vivendo de

envolta com o animal, lilo ignorante como elle. esse cidadão,

a quem a Carta dá o direito de se representar. nem chegou

ainda à consciencia de vender o voto: vac :i urna, a força

como o operario de Vizella. por ordem do patrão. querendo

prestar-lhe assim um serviço n que é obrigado pelo salario

que lhe permille viver de fome. A percentagem do nnnlplm-

beto, repetimos, ainda um dos processos de que o Estado

se serve, para mais seguramente nos explorar, convencendo-

nos de que melhora u situação.

Como nn capital a percentagem de analphabetos é de cerca

de 50 por cento apenas (ainda assim mnlor do que n do

pretos da colonia do Cabo), n da província, baluarte do

tln-ono e do ultur, do cacique monnrchico o do feiticeiro du

superstição. c. cm regra, de 88 por cento, havendo pontos

onde utlinge 93 por cento. e até a totalidade da populaçao !

Em Lisbon, por exemplo, a assembleia eleitoral de Santa

Justa (egrejn de S. Domingos ). onde a ferocidade monarchi-

ea commetlcu n chacina de ã de abril, tem apenas 29 por

cento de anulphabetos. havendo somente 2G por cento na

freguazin de. S. Nlcolau. que all¡ vota! Quem representa, pois,

o sentir da nação '3 Essa gente cultu du Baixa, ou o cidadão,

que não chega a comprehender os signaes de tinta do pede-

ço de papel que deita na urnn, como expressao da sua so-

berana vontade.? Esses cidadãos. que a livre America repel-

IB. do seu territorio, servem de base. a quadrilhas, orgunisa-

das como n Mafia c a (Tumurra. para devorurcm o Trabalho

d'esscs escravos brancos, com mais crueldade que os negrci-

ros, contidos pela vigilancia da Inglaterra.

Mas o intrujão do Magalhães Lima, que só um

mnde intrujão, valendo tanto como' Ribas de

Avellar, l'adua Correia, Arthur Leitão, final-

mente, todos os pulhas da republica, é capaz de

mentir redondamenie a sua consciencia, mas o

inlrujão do Magalhães Lima não hesita em pro-

pagar no cxtrangeiro que a nação portugueza é

inteiramente republicana, e que se a urna fosse

livre ella não hesitaria em fazer proclamar bem

alto a republica. Mas os míseraveis pulhas a

toda a hora repetem em Portugal o que o in-

trujão do Magalhães Lina a toda a hora ai'firma

no extrangeiro. E afinal o cidadão, o glorloso

cidadão que está ancioso pela republica,

é uma especie de gado Inconsciente, que

nem sabe distinguir a mão direita da esquerda.

E' um cego. um surdo. um preto selvagem,

um macaco. São elles proprios que o dizem.

Grandes miseraveís!

O cidadão, o glorioso cidadão que proclama-

ria a republica imnzediatamente se a urna _fosse

livre, vlve d'envolta com o animal e e tão

ignorante como elle. 0 glorioso cidadão nem

ll' mau riu ll. Manual . ..

 

 

comprehende o nome da lista, o prlnclplo

que representa, o programma que defende.

o orçamento que oommenta, a promessa

da felicidade.

Elles sabem-no, os malandros, elles dizem-no,

os bandidos, e, não obstante, não cessam de pro-

clamar que é sua a consciencla naolonall

Elles sabem-no, elles dizem-no, os grandes pu-

lhas, e. não obstante, não teem o menor escru-

pulo em enganar o gado inconsciente. o ant-

mal. o selvagem. o preto, promcttendo a toda

a hora a fellcidade com a republica.

Andam todos anchos com o seu triumpho de

Lisboa, proclamam-no aos quatro cantos do uni-

verso, intimam a monarchia, arrogantes, man-

dado de despejo, e confessam, cynicoe, que o

cidadão da Baixa como elles mesmos, ironica-

mente, o denominam, cidadão que lhes deu o

triumpho de que lanlo se ufanam, o cidadão da

fregnezia de S. Nicolau e da fregnezía de Suntn

Justa, nem chega a comprehender os sl-

gnaes de tinta do pedaço de papel que

deita na uma, como expressão da eua

vontade soberana.

0h grandes pulhas!

() auctor do artigo quer demonstrar que não

tem valor nenhum a votação obtida no putz pela

monarchia. Mas demonstrou-sestro d'elies to-

dos quando escrevem ou quando falam-preci-

samente o contrario.

Essa votação representa, ao meno.=, uma força.

E uma grande força. Por emquanlo, a unica

força do paiz.

Essa votação representa o padre, representa o

militar, representa o grande industrial, o grande

commercíante, o grande lavrador, o alto buro-

crata. Essa votação é o elemento dirigente. Essa

votação, n'uma palavra, r". o paiz. Por emquanto,

não temos outra. Qual o a força republicana

para oppor a essa força? E' a do preto? E' a

do mudo? E' a do cego? E' a da pobre besta

que vive d'envolta com o animal e queé

tão ignorante como elle? E' a do gado ln-

consciente?

Essa' votação. expressa genuinamente pelos

eleitores do bloco, é a unloa força viva do

palz. A que lhe oppõem os republicanos, como

ahi fica aberta e solemnemente comprovado, não

representa coisa nenhuma. E essa votação acaba

de ser a condemnação flagrante não só dos re-

publicanOs como da propria . . .monarchia erical.

A expressão clara de que o paiz não quer meios

lermos. Isto é, confusões, amalgamas, n'uma pa-

lavra: choldras.

Quer um governo definido. E um governo de

repressão. E um governo de ordem.

São os proprios republicanos que implicitnmente

o reconhecem.

w_ 4% o r w

0 orgão official da prostituição ame-

dronta-Se com a nomeação do sr. Vas-

concellos Porto para ministro da guerra.

No seu diz-se, diz todos os dias que

o rei o quer para ministro 'da guerra, e

que mais assim e mais assado.

Quando a gazeta immunda repete

muito uma cmsa é quando... sente tu-

barão pela frente.

Fica-se sabendo que Vasconcellos Por-

to... espanta elles!

Hu_-

Tornamos a pedir a todos os nossos

asslgnantes o favor de lndlcarem sempre

nas suas reclamações o numero da clnta.

O Bombard
WÊÁ

Lê-se no orgão official da prostituição:

«Os pasquins do bloco predial continuam a fe-

rir uma estaiada e estupida nota de facciosismo,

occupando-se da recente fuga de cinco alienados

do hospital de Rilhat'olles, para, com esse fraco

pretexto, atacaram o nosso illustre correligiona-

rio sr. dr. Miguel Bombarda, já que não teem nn

vida particular e politica do vnloroso deputado

por Lisboa a mais pequena maculn a que possam

apegar-se»

Ora essa! Então quem roubou o boi do

hospital?

Então quem roubou o microscopia do ar-

senal círurgico?

Então quem rouba os empregados?

Então quem seduz as empregadas?

Bombarda não tem culpa do filho ser um

degenerado? Não. Mas tem culpa de o dei-

xar andar á solta, a commetter todas as tro-

pelias, dentro do hospital. Mas tem culpa em

o deixar sahir do hospital. Desde que con-

sente esse facto, é elle o responsavel.

Das duas, uma. Ou o filho é doido, ou

não é. Se é doido, exerce-se sobre elle n vi-

gilancia ecessaria. Se não é doido, põe-se

fóra do iospítal.

Sabe-se que Bombarda não encerra o fi-

lho no hospital senão quando elle com-

mette crimes graves. Mas ao passo que ou-

tros criminosos lá ficam eternamente, o fi-

lho é posto fóra, logo que fica isento da

responsabilidade criminal. Mas ao passo que

os outros doidos solfrem martyrios e cruel-

dades de toda a ordem, como as que des-

creve na carta que publicamos no domingo

o Adriano de Miranda, e que nos dizem ser

absolutamente verdadeiras, o filho anda solto

por dentro do hospital, e roubando o boi,

o roubando o arsenal cirurgíco, e roubando

os empregados, e seduzindo as empregadas,

e fazendo tudo quanto á sua tyrannía de

doido ou de malandro lhe aprouver. E ai

do empregado que se atreva a fazer queixa

ao senhor seu pae!

Pois isto é serio? Pois isto é digno 'l

Pois faz isto um homem honrado?

E é ou não certo que Bombarda metteu

no hospital o marido da sua amante, sendo

obrigado a abrir-lhe a porta pelos amigos

de desgraçado, senão lá ficaria elle para sem-

pre sepultado ?

E diz que é um homem honrado!

Um bandido, é que elle é!

Mas independente de tudo isso, dissemos,

dizemos e diremos: Esse homem e' uma ver-

gonha, uma grande vergonha, a' frente d'nm

hospital d'alienaa'os. Em paiz nenhum se

assistia a esta vergonha de ficar muda a im-

prensa, de ficar muda a Escola Medica, de

ficar muda a Socwdade das Sciencias Medi-

cas, de ficar muda a Direcção Superior dos

Hospitaes deante das arbitrariedades, das ini-

quidades, das crueldades, dos desvarios, das

loucuras, das infamias commettidas por esse

homem.

E quem tem a culpa. . . e o reaccionario.

Paiz de pulhasl

Mas sobre isso e sobre o cidadão have-

mos ainda de conversar.

 



Os jasuitas
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Bravo! Cá estão elles, outra vez, com os ja-

suitas as voltas! Os jasuitas, afinal, são o bode

expiatorio!

Chama-lh'o, antes qne t'o chamem!

Lá vae o Ribeira Brava, lá vae o Arroyo, lá

vae o Ceutcno, lzí vae o Soiza, lá vae o Affonso

Costa, lá vae o Alexandre Braga, lá vae toda essa

enorme recua de patífes, rua abaixo, correndo e

gritando: Agarra, agarra, que r' ladrão .' E o pobre

Zé, esbaforido, atraz d'elles, grita tambem: Agarra,

agarra, que e' ladrão .'

Grande sucia, grande sucia de malandros!

Vinde cá, malandrões, e dizei: foram os jasui-

tus que crearani, educaram, formaram, o Soíza

d'Alijó, o Zé Oatuno, o Ribeira Brava, o Cente-

uo, o Arroyo, o Alpoím, o Alfredo de Magalhães,

o Affonso Costa, o Terenas, o Arthur Leitão, o

Padua Correia, o Santos Cardoso, o Trinta, o

Ribas d'Avellar, o Bombarda, o julio Ribeiro, o

Alberto Silva, tantos e tantos gatunos, tantos e

tantos bandidos, tantos e tantos pulhas, que ma-

nobram em nome da /ibardade'P

Não. Quem os creou, quem os educou, quem

os formou, foi a libardade. Então que differença

lia, afinal, entre jasuitismo e liberdade?

Nós julgavamos que só o jasuitismo era a fon-

te do mal. Mas se tambem o é a libardade, não

e' de l). Quichote investir contra o jasuitismo em

nome da liberdade?

Guerra ao jasuitismo, muito bem, se ojasuitis-

ma e' a escola do vicio, da hypocrísía, do crime,

da infamia. Mas se nós vemos que todos esses

tratantes citados vieram da libardadc, e tantos, e

tantos outros como elles, não é iniquídade, alem

d'asneíra, consumir vidas e esforços contra uma

coisa, quando a opposta nos dá o mesmo ou peor

resultado?

O mesmo resultado! E' isso, precisamente, que

falta averiguar.

Nós niio queremos attribuir á libardade a res-

ponsabilidade dos bandidos. Deus nos lívrasse de

tal. Mas a verdade é que no campo reaccionarío

não ha um só dos grandes bandidos que avultam

no campo liberal. Um só!

Quem é o Ribeira Brava, quem é o Arroyo,

quem é o Centeno, quem é o Affonso Costa,

quem é o Zé Gatuno, quem é o Teixeira de Souza,

quem é o Alexandre Braga do campo reacciona-

rio? Dizei, bandalhos! Por uma creatura reaccío-

naría pervertida, o liberalissímo, presentemente,

tem cem em Portugal. E da estatura do Arroyo e

dos que ficam citados, homens eminentes no seu

meio, não ha um só no campo reaccíonarío.

Um só!

Os do campo reaccionarío serão da estatura

Margarído ou do Rivas d'Avellar. Mas por um

d'esses, repetimos, ha cem, ha mil, no campo da

liberdade.

Miseraveís, que vos havemos de esmagar com

a verdade!

Quer isto dizer que é o liberalismo que produz

essas monstruosídades? Não. Quer dizer que é

uma impostura, uma especulação infame, comba-

ter o jesuítísmo a titulo de ser elle a causa da

depravação da humanidade.

Arre, pulhas, que até este braço cahir inerte ha

de combater essa hypocrísia das formulas, essa

mentira das seitas, essa charlatanice, refinada

charlatanice dos palavrões.

A mim não me intrujam vocês, deixae estar.

Não ha de ser á custa da minha bacoquice que

vocês hão de tramar.

O que vos doe é o enorme servição que os pa-

dres acabam de prestar á honra d'esta terra, á

santa causa da moralidade.

Arre, ladrões! O que fizeram os padres, la-

drõs? Tomaram logar honrado entre os que corn-

batiam os grilhetas, os bandoleíros, os pulhas,

que querem acabar de sugar esta patria desgra-

cada?

Arre, ladrõest

Dizei lá, ladrões: quem é o Ribeira Brava, quem

é o Zé (iatuno, quem é o Centeno, quem é o

Teixeira de Souza, quem e' o Arroyo, quem é o

Affonso Costa, quem é o Alexandre Braga entre

os padres?

Dizei lá, ladrões!

Ladrões! Ladrões! Que o vosso desespero é ter

apparecido, emflm, quem vos faça frente, dando-

vos, resolutamente, nas ventas para traz.

O que fizeram os padres? Onde está a 0erl

nefasto feita pelos padres? Onde está o domínio

clerícal? Onde estão os attentados á liberdade

feitos pelos clerlcaes?

Fóra com essa ímpostura! E vingue a verdade!

Os padres defendem o privilegío da sua classe,

é claro. Mas sem nenhum prejuízo grave, por em-

quanto, para a causa da liberdade. O seu crime

é ter combatido os ladrões. E' ter luctado vigoro-

samente contra a indisciplina, contra a ansrchia,

contra a formidavel pouca vergonha em que se

afunda esta patria.

Abençoados padres!

o
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E' assim mesmo

Com muita razão diz o Liberal:

 

“Cantam os republicanos uma grande e esmagadora

victoria em Lisboa na eleição de domingo ultimo.

Oru vamos a contas que é assim que se tiram as

teimus e. para isso, servir-nos-hemos dos numeros do

Mundo corn licença do sr. Teixeira de Sousa, seu amo.

Temos então para os dois círculos completos:

Votantes›20:868 mais 23:473, egual a 44:34!,

Candidatos mais votados:

Republicanos-10:981 mais 10:334, egual a 21:325.

Monarchicos- 9:702 mais 12:673, egoal a 22:375.

lsto quer dizer; Se o governo não fosse traidor á

munnrchia e se não tivesse apresentado sua lista

contra s (mitigação, para a esntagsr, a victoria serja da

monarchla. que obtínha nos dois circulo¡ de Lisboa

uma maioria de cerca de 1:100 votos. _ .

Mas n'este calculo. incluímos os concelhos do distri-

cto, isto é, os nírculoe elettoraes completos.

Analysaramos a votação da cidade de Lisbon. Temos:

Votantes--i22585 mais 12:01?, agua! a 242602.

 

   

   

        

  

   

   

  

   

  

   

  

  

           

   

   

   

   

  

    

   

   

        

   

   

            

   

   

   

   

        

   

   

   

 

O POVO DE AVEIRO

Candidatos mais votados:

Republicanos-3:763 mais 7:212, egual a 10:975.

Monarchlcos~4z4~t4 mais 42592, egual a 9:036.

os republicanos, já nas suas reuniões, nas suas

conversas e nos seus jornaes o ameaçavam se

não viesse a seguir esse caminho.

O procedimento do governo foi ignobíl. Verda-

deiramente ignohil. Abaixo d'clle, só o do rei,

não o correndo a pontapés immcdíatamente.

Fosse eu rei, e tivesse um presidente do con-

selho as ligações indccorosas que Teixeira de

Sousa tem tido com os republicanos, c atraiçoaa-

se o seu dever até ao ponto de sacrificar os ín-

teresses monarcliicos aos interesses republicanos,

e eu ¡nandava-o expulsar, do Paço, por meia duzia

de lacaíos, a chicote c a pontapé.

Os do bloco terão andado, lt'esse caso dc

Lisboa, muito mal. Mas o governo andou inde-

centcmente. E' a differença.

E fica assitir arrumada a questão tão debatida

da eleição de Lisboa.

   

        

    

  
  

   

  

       

    

  

  

 

    

  

  

  

                  

   

   

                                  

   

  

Ha. portanto, dentro da cidade, uma maioria dos re-

publicanos sobre os monarchícos, de 1:939 votos. E

então o numero de partidarios da monarchm que esse

governo goiano mandou passear por esse puiz fórn, --

para não votar?

Deixemos. porém. isso. 0 facto evidente é este: a

cidade de Lisboa tem n mais sobre os monarchícos

1:939 votos republicanos.

E é claro para gritarem que por este motivo o pniz

é d'elles?! Grandes sonhadores são os portuguezes.

eternos apaixonados das cantigas à guitarra!

.lá agora. vamos até ao tim, continuando n servir-

n0s dos numeros do Mundo, para que não hnju bn-

rulho.

Restam-nos os concelhos do districto c temos;

Votantes-Bz283 mais 1!:456. egual a 19:739.
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Candidatos mais votados:

Republicanos- 3:078 mais 32122, egual n 6:200. e ~

Monarchicos-5:774 mais 8:24?, cgual a 14:021.

Aqui, então, n difference esmaga os 1:939 do barrete

pbrygío. Sño 7:82! votos du maioria sobre os republi-

canos.

E aqui está!

Não ha nada mais terrível do que a aríthmelíca para

deitar prosapias a tcrrn.

Em Aveiro abstíveram-SR... metade

dos eleitores. Quando nós sabíamos de

casa para votar, era 1 e mein da tarde,

já a votação . . . tinha findado.

Os republíqueiros, que não levariam

100 votos á urna, se os apertassem,

ainda levaram 150. Não progrediram

muito, porque mais de 100 já elles le-

vavam ba 28 annos. Conttudo, poder-sc-

hía demonstrar que em vez de pequeno

progresso teriam retrooedido. Mas os ín-

fluentos progressistas andam todos de

mal uns com os outros. Não se mexe-

ram. E se continuam assim, d”aqui a

pouco... desapparecem. Bem pode o sr.

Conde d'Agueda acudir-lhes.

Entretanto, o bloco teve aqui

grande maioria.

Hal-dão

de !lisboa
,(5--15_mzñ

Como dizemos em artigo de fundo, esperava-

mos o triumpho completo dos bandoleíros repu-

blicanos em Lisboa. E julgamos que o esperava

todo o mundo. Esperar o contrario era asneira,

dada a força conhecida dos bandolcíros na capi-

tal e desde que apparecíam duas listas monarchí-

cas a disputar o suffragio dos eleitores.

Esse ponto, pois, não se discute. Os bandoleí-

ros exploram-no. Mas a verdade é que não e' mo-

tivo ara admiração e muito menos para sensa-

ção. abem elles, e sabe-o toda a gente, que nem

no circulo oriental nem no circulo occidental

obteriam as minorias, se os monarchícos se colli-

gassem e soubessem trabalhar. Nem cm Lisboa,

quanto mais no resto do paiz, elles dispõem

ainda da maioria do corpo eleitoral. Nem em

Lisboa!

Mesmo que seja reformada a lei eleitoral, mesmo

que Lisboa, com as povoações annexas, constitua

um circulo á parte, os republicanos perdem as

maiorias logo que os monarchícos se unam e

saibam fazer a propaganda.

Porque a verdade é que a eleição em Lisboa

corre sempre inteiramente abandonada pelos mo-

mouarchicos. Inteira/?rente abandonada. Este é o

facto.

Os monarchícos não fazem reuniões, os monar-

chícos não fazem comícios, e nem Sequer uma

boa propaganda pela imprensa. Os comícios não

seriam faceis pelos elementos de perturbação que

os republicanos destacariam. Mas ficava-lhes ainda

o recurso das reuniões eleitoracs nos seus clubs

e o formidavel recurso da imprensa, dos mani-

festos, dos pamphletos, arma terrível se a qui-

zessem e soubessem usar com valentia.

E' indíspensavel estimular, mesmo excitar o

eleitor. Os republicanos manteem o seu eleito-

rado n'uma excitação permanente. E' o seu me-

lhor recurso. Para isso não hesitam deante de

coisa nenhuma. Serve-lhe o ataque pessoal, ser-

ve-lhe a mentira, serve-lhe a intriga, serve-lhe a

calumnia, serve-lhe a infamia, serve-lhe tudo. Ex-

citar, excitar, é o seu objectivo! E conse uem-n'o!

E não recuam deante de nenhuma dificuldade

para o conseguir! Entretanto o monarchíco, que

sem sahir da verdade nem da decencía tinha

tanto por onde espatifar o republicano, fica-se de

braços ínertes, de cabeça pendida, desalentado ou

índífferente.

O republicano é um patiie. E' geralmente um

canalha. Uma creatura abjecta, desde o mais alto

até ao mais baixo. Dá motivo a uma propaganda

intensa. A uma campanha sensacional. D'efíeítos

surprchendentes. Se os monarclticos a arrassem

no Bombardíno, no Affonso Costa, no lexandre

Braga, no Bombarda, no proprio Antonio josé

d'Almeida, compromettido por uma cumplicidade

escandalosa, e por manifestas patetices, em todos

elles, emfím, que nenhum foge a uma solidarie-

dade ignominiosa, desfazíam-nos. Tinham n'ellcs

todos os elementos de sobra para enthusíasmar,

excitar, attrahir á urna o eleitor.

Contra o republicano só é efficaz o processo

que em rega o Povo de Aveiro. Se nós, sósínho,

n'uma olha semanal, temos conseguido levantar

o espirito publico, insuflandolhe contra o repu-

blicano energia, decidida encr ia, o que não con-

seguiriam os jornalistas e po íticos monarchícos,

com a força da sua solidariedade, com os recur-

sos materiaes e moraes de que dispõem, se

fossem homens para isso!

O republicano não se combate senão como

nós o combatemos.

Quando outra coisa não conseguissemos, con-

seguiriamos, mesmo antes da hora do triumpho,

anníquila-los moralmente. E já o consemtímos.

Serviço importantíssimo, que vae fructíficando,

mas que so produzira os seus verdadeiros resul-

tados quando chegar a hora opportuna.

Se o monarchico fizesse isso, se tivesse mais

alguma audacia e mais alguma energia, e se, nas

occasíões perigosas, pozesse de arte rivalidades

e des eitos pequeninos, o repub ícano nem teria

venci o, nem viria, por emquanto, fosse qual fosse

a reforma eleitoral, a vencer em Lisboa. E tanto

que nem mesmo com todo esse desleixo, toda

essa passividade, toda essa lndtfferença do mo-

narchieo elle teria, sem as duas listas, obtido a

maioria.

E de quem foi a culpa das duas listas? Do go-

verno. Sem duvida.

Como sempre temos dícto, ucm somos nacio-

nalista, nem franquista, nem progressista, nem

temos má, vontade aos rcgeneradores, senão pelas

suas ignobeis ligações com os republicanos. Por

isso mesmo, não temos o menor interesse em ia-

vorecer esta ou aquella facção, uma ou entradas

quadrilhas. E sendo assim, não é por espirito

opposicionísta, mas por amor da verdade, que di-

zeruos: quem teve a culpa foi o governo.

Esperava o governo, porventura, vencer em

Lisboa as maiorias? Não esperava. Então, quaes

eram os interesses que ia servir? Não eram, ma-

nifestamente, os interesses dos republicanos?

Mas o governo não queria abaixar-se ao bloco.

Não lh'o permlttia o seu orgulho. E era o bloco,

expulso do poder por uma conspiração palaciana,

em cima d'uma arruaça indecente, quem havia d'ir

lamber as botas do governo? O bloco exercia

uma represalía legitima. Elle é que tinha sido t'e-

rido, e cruelmente ferido, no ministeno progres-

sista. E como tal, não era a elle, mas ao gover-

no, que pertencia saqar, de qualquer fôrma, o

conflicto. Demais, são bem_ differentesas_ respon-

SÊb-lhdades da opposiçqo' das* res'Ponsabll-l-dades' d-o voudo atlendeJ-se: 1.0-que qualquer que seja a qua-

goõerggêemo não Em desculpa nenhuma' O g0_ lidade da força; cavallarla.infanteria ou polícia. quando

verno sabia muito bem que apresentando lista por Bela 0MB““ *t fazer “50 da!! armas do ¡0sz duveru

Lisboa ia dar as maiorias aos republicanos. E foi fazei-o precezler do prevenção bem compreheasívol, nos

para isso e só para isso que a apresentou, quando termos legaos; 2.*1--as pouturias sol-ro altas, excepto

uma
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O districto de Castello Branco foi aquelle

onde as violencias attíngíram maior graví-

dade. Houve ferimentos graves, e mortes.

Era fatal, depois da publicação da circu-

lar que se segue, dirigida pelo governador

civil d'aqueile districto aos administradores

do concelho. Documento bestial, que re-

trata admiravelmeute aquclla cavalgadural

Leiam. E, depois dc lerem, todos hão dc

concordar que n bosta do governador civil

antecipadamente preparava as desordens

que ensanguentaram aquclle districto. Mas

o culpado de tudo... foi o blocol

“Das excepcionaes condições políticas em que se eu-

conlrn o nosso paiz, estando os partidos militantes

unidos e bem firmes n'uma tenaz opposíçño eleitoral

e pela imprensa periodica contra o tíoveruo, resulta

estarem no auge da exaltação os homens de espírito

irriquícto, c d'esta excepcional cl'fervescencía é muito

possivel que surjam coul'lictos pessoacs que, generali-

sando-se us povoaçües, e capcíosamente conduzidos.

podem trazer uma alteração da ordem publica cujo

alcance não é facil de prevêr, pela sua enorme exten-

sao e simultunoidadc.

N'este dislricto. e pelo que respeita ao acto eleito-

ral do proximo dia 28, hu mais a ponderar a círcnms-

tanciu de que as opposições, pouca numerosas, mas

uguerridas e apaixonadas, suppücm-se fortulocidus por

terem do seu lado u influencia moral, e outras que de-

rivam das prcsidcncias das assemblêas prímarias serem

da sua facção.

N'estus condições, cuja gravidade o esclarecido U-'pi-

rito de V. S.“ bem sabe apreciar, intervenho eu, com

toda a minha auctoridude. no sentido de fazer respei-

tar a Lc¡ e a Ordem, Custe o que custar, indo até à

effusão de sangue, sc esse expediente cruel e lamenta-

vel, for o ultimo meio de conseguir o meu l'ím, por

entender que vale bem mais corrigir energicamcnte

uma simples desordem em seu começo, do que dei-

xa-lu transformar n'um motim, com desacato da lei e.

dos cidadãos. Por isso, não reoommendo sómente u

V. S." se haja com muita prudcncía como e' costume

em actos d'esta natureza, mas sim lhe recommendo

muita prudencin e muita energia, usando judicioss-

mente da acção da força armada e empregando todos

os esforços para que se cumpra a lei e se garanta a

liberdade individual. Seja qual l'õr o resultado da elei-

ção, o que pretendo, o certamente se hude conseguir,

é que ella decorra legalmente em todos os seus tra-

mítes, e que vença, afinal, quem tiver maior numero

de votos.

A título de iustrucção, lembro a V. S.R a convenien-

cía de preparar, por si ou pelo delegado seu represen-

tante, nas sédes das assembleias eleitoraes, uma casa

apropriada para servir de calabouço, ou cadeia proví-

soría, por ser impossivel dispor dc tanta força publica

quanta é necessaria para políciar o manter as prisões

elfoctuadas.

Deverá tambem V. Sra aproveitar o auxilio da cor_

poração dos cubos de policia, para o que deve já or..

ganisar a respectiva relação, e ordenar sem demora

aos regedorea de parochia que os íntimem para com-

parecer na séde da assembleia, reunidos a distancia

regulamentar, e permittindo-íhes que vão votar nas 2

horas do espera, voltando no ponto da reunião. Estes

agentes podem prestar serviços policiacs de segunda

ordem, de upreciavel importancia, ao mesmo tempo

que se vne educando e preparando o espirito publico,

ínoutindo-lhe u noção de que na classe cívíi reside um

grande elemento de organisaçño militar para que ten-

dem aspirações modernas melhor orientadas.

Outro sim lembro n V. S.'J estar superiormente or-

denado pelo Ministerio do Reino, e concomitantemente

pelo Ministerio da Guerra:

Lv_ Que para a manutenção da ordem se de pre-

ferencia á cavallaria, n qual procurará sem eflusáo de

sangue, fazer dispersar os que justifiquem u íntorven-

ção da força armada, procurando limitar a isto a sua

intervenção. Quando, por circumstancins que não po-

dem ser previstas, a covallaria tiver necessidade de

um procedimento mais ostensivo, empregando os sa-

bres deverá usal-ss de prancha, procurando as regiões

do corpo em que o traumatismo_ é menos perigoso.

Ego-A infanlcrla devera ser considerada na rnanu-

tençao_ da ordem publica como necessaria para cobrir

a cavallaria e se subsidiariamente devo intervir, de

. gicumcnte com o governo para decretar as ordens

     

   

    

     

  

 

  

    

   

   

   

    

    

  

    

   

  

   

  

 

quando manifestamente corram risco as vidas dos da rua, se lhe derem tempo para isso, se não 0

agentes da força publica.

Entregue V. S." um exemplar d'esta circular a cada

nm dos seus representantes junto das assembleias pri-

marius, c de tolus as occorreucíus faça rapida commu-

nicuçt'to para este Governo CiviL,

pozerem primeiro a elle a andar para proclama-

rem a republica, como estão compromettidos

com n parte mais revolucionaríu do partido re-

pnblicano.

Para evitar a consumação d'este abominavel

couluío é necessario muita Vigilancia, muito crí-

terio e muita firmeza da parte monarchicn'do

paiz. E' necessario que da parte d'outros agru-

pamentos politicos, haja muita decisão, muita

energia. para contraminar este andacíoso e ma-

chiavelíco projecto.

E' necessario que o Senhor D. Manuel tenha

outro ministerio preparado, para immedíatamente

substituir essa malvada quadrilha e tomar conta

dos sellos do Estado se ainda chegarem a tempo.

E' indiscutível que esse governo tem logo de

dissolver as camaras e proceder a novas eleições,

o que é de certo uma grande calamidade. Isto

que esta na consciencia nacional, não quiz ver

o Senhor l). Manuel para evitar a si e ao pníz

uma grande e tremenda catastrophe. Bem lhe

advertímos meu Senhor, mas Vossa Magestade

suppoz que em algum interesse, a não ser o

bem :racional que nos ímpulsíonava. llade sair-

lhe caro, e ao paíz. este acto de fraqueza. Todos

nós teremos de soft'rer este acto de pusílnmini-

dude d'El-rei. A cegueira e a fraqueza dos Reis

l'uz desgraçados os pov0s, que teem de pagar os

err05 dos seus Monarchas. Triste sorte e u d'este

desgraçado povo em que o seu ltei despreza os

conselhos dos seus dedicados, leaes e desinteres-

sados amigos para só attender aos ambiciosos e

:IOS quadrilheíros que o cercam.

 

Nr. Homem ("Í/riam

Anda toda agente anciosa por saber qual foi

a origem da revolução que se fez espalhar que

rebentaria nn noite de !9 para '.20 (i'agosto.

Cada qual inventa a sun baleia o ninguem

ainda acertou. E' evidente. é indiscutível, o so-

bre isto não bn (luas opiniões, que l'oiogoverno.

upíeamcnto o governo. que planeou a revolu-

çao. ..

Qual o fim“? intimidar o Rei e os eleitores.

lnlimídnr o itcí, mostrando-lhe, ao mesmo lem-

po, que podia estar seguro, que este governo de

força, de prestígio, de saber e decisão. dera tão

promptas o sabias protddencías. que a revolução

aborlou logo, sem demora, n um aceno dos su-

bíos ministros!

isto I'e que e gente d'uma canua e d'um bes-

tunlo!

llño de lembrar-so que alii por !SEJ-l ou 189.3,

nppareceram na ('.umurn des deputados umas re-

presentações para sc restalwlecerem as ordens

religiosas. Uma das representações l'o¡ apresenta-

da pelo Visconde de Píndella, deputado por Bra-

ga, a outra, mais volumoso. foi apresentada pelo

nbbade de liluxiruinu, tambem deputado pelo

mesmo dístricto.

Esta representação continha mais de 40.000 as-

signnturas. O governo, presidido por ltíntze, não

obstante scr conservador, audaz e prompto para

tudo, upavorou-se e deixou fit-ar as representa-

ções enterradas nas conuntssões. Fechou-se a ca-

mara. porque as representações t'oram apresenta-

das qunsl no fim da sessão, e não tugíu nem mu-

gíu sobre tal nssumpío.

Pelo upresentantc du primeira representação

vê-se, claramente, qual a sua origem e quem a

apadríultava, ou quem a nmndrínltava.

Fechada a camara, o governo lançou-se na mais

feroz dictadnrafa do .João Franco.

A madrinha da pretençño começou a instar ener-

   

 

   

  

  

  

  

   

    

  

 

    

  
   

    

    

 

    

   

   

   

  

 

   

  

    

 

    

    

     

   

 

  

 

    

  

  

Nu scmuna nnlcriur nlto recebemos carta do nosso corres-

pondontc. E esta fíra incompleta porque os gntufunhon sito

de tu! ordem que. um certas passagens, nctn o (linho os en-

tende.

Aviso ao anctor.

N. da R.

DLÀBO] ,O

HEGOU novo sortido d'este bonito entrete-

nimento com o qual se fazem lindos e ap-

paratosos exercícios.

CASA SENNA-Salão de jogos

48, Rua Nova do Almada. 52-LlSBOA

”-4Ô~Q.--_

idenloravel situação dns colonos

por causa da canna

GW”:-m

A lei que extinguiu ns casas vinculares. sería um

grande bem e um beneficio geral, se na propriedades

tivessem passado para os colonos. _

As casas dos morgados extinctus e suas proprieda-

des adquiridas pelos colonos. como ellen desejavam,

marcaria uma era de prosperidade para todos.

A mais importante d'ellas ucubgu poucos annos sn-

les do fullccimento de seu dono o Conde do Carvalhal,

pelo motivo de tudo estar hypotbecndo. Eram muitas as

propriedades que este morgndo linha em todas as fre-

guezías d'esta ilha. Mas tempos antes de se fazerem os

lotes para as propriedades irem em praça, testaram e

muito os colonos. ou caseiros, que cultivavam as ter-

ras, ao procurador do Credito Predial Portuguez, para

que fizessem pequenos lotes, mesmo porque alcança-

riam melhor preço o que assim melhor convlria aos

mesmos colonos, para comprarem os sítios onde tinham

suas heml'eitorias o tambem nascido.

A nada se attcndcu sob varios pretextos, mas só

com o fim de servir certos influentes e amigos podero-

sos de quem se dependia.

E' sempre assim: servílísmo, injustiça e iníquidude.

Assim foram servidos os pretendentes e como eram

muitas as propriedades, ainda chegou para Demeraris-

tas, Brazileíros e para quantos tinham capital para em-

pregar. (Esta gente e assim conhecida, por terem ¡mi-

grado para Demerara e Brazil e 1a terem feito fortuna).

O certo é que nenhum colono pondo arrematar nem fí-

car com a terra que tanto desejava, por serem grandes

lotes incompatíveis com o que precisavam, e de mais

para a importancia que tinham.

Mas era tu! a vontade que elles tinham de se liber-

tar d'estu escravidão e tutela, que muitos se reuniram.

chegando u offerecer lucros ao novo possuidor que ti-

nha arrematado um dos lotes grandes, para lhes ceder

as fazendas que lnvravam. isto prova que estavam bn-

bilitudos a comprar a parte que colonisavam.

Ainda aqui se prova o ancía que havia de acabar

com a escravidão.

Pois os que trabalham nas terras são os que teem

mais direito a serem seus donos. Mas os chamados po-

derosos não quízeram, e bastou isso para toda esta

gente ser prelerida.

Ora se tivessem feito o que u rcctldão exigia e a

consciencia impunha, hoje já estava extíncta n classe

de colonos, para dnr logar só a pequenos proprietarios

e lavradores. os unicos que podem convír u todos.

idas os que actualmente são seuborios estão fazendo

um grande mal a todos em geral, obrigando colonos e

caseiros a só terem vinha e canna, cultura de bom re-

sultado só para senhoriosl

No tempo em que ns terras eram dos morgndos, e

com especialidade as muitas que eram do Conde, n'es-

sn epoca os feitores faziam arrendamentos aos proprios

colonos, e então havia generos em abundancia em ca-

sa do colono, tanto para a família e ainda o muito pa-

ra o consumidor comprar.

Havia fartura e ninguem era assaltado pela terrivel

tuberculose. n qual só ataca aos que mal se uiiujçp¡

tam, por falta de meios, como hoje infelizmente suc-

cede, com tudo caro. ~

O motivo, a causa de haver hoje tanta tuberculose e

sem duvida alguma de estarem tantos terrenos cheios

de carina de assucar e as melhores terras, que deve-

riam ser reservadas para culturas de alimentação do

povo, como em epocas anteriores se fazia e como fa-

zcm todos os povos debaixo da Vigilancia humanltnrin

de seus governos. E basta apenas especificar a Ameri-

ca do Norte, que tem immenso cereal para seu consu-

mo c ainda muitissimo para exportar. São esses pslzes

que nós devemos imitar, deixando a orientação desgra-

çatls que lavra aqui e egualmente cm Portugal, que

poderia ter cereal em tal abundancía que não eú des-

se pura o paiz, mas ainda para exportar. Em compen-

sação tem vinho em tanta quantidade, que não tem

para onde cxportal-o, e o preço é tão baixo que nada

deixa ao lavrador. E nós ainda estamos em peores cir-

cumstancías, devido á crassíssima ignorancia dos que

t'omenlam esta praga que se chama agricultura ou cul-

tura de cnnna-yuba.

Parece que Deus para castigar !nulo isto que aqui

ubunda pcrmíttíu qne o diabo lnfluisse na vinda da

penultima especie de carma, trazendo tambem a formi-

ga e alastrando a tuberculose pela fnlta de alimenta-

ção; castigo que este desgraçado povo bem merece por

se não ter oppostu a toda esta bandalheira. Então os

enlendidos, os que dispõem d'este povo como se tudo

isto fossem escravos, só querem a cultura da cannn.

que é simplesmente pnru u industria do alcool e do

assucar, monopolisado por um só individuo, o qual

vendo no consumidor pelo preço que quer! 0 outro as-

sucnr é remettldo para Portugal, unico pníz onde pó-

dc entrar, e ainda assim para competir em preço com

o extrangeíro é preciso entrar livre de direitos na ll-

fandaga, deixando o governo de cobrar o valor fabulo-

so de 322 contos.

E ainda para se poder sustentar o capricho d'esta

minoria egoísta, temos de importar cerenes do estran-

geiro. no valor de 943 contos de reis ou mais. confor-

mu a carostia do paiz d'onde elle tenha de vir, e ain-

da oom o agio que tenha n libra. E sempre com os

direltos sobre os cereaes, que nunca são menos de du-

zontos contos!

Tudo isto para satisfazer a ambição e vontade abso-

luta dos senhores. que só querem cannal

Nunca será demais repetir: a causa principal de tan-

ta tuberculose, na ilha, provém da t'altn de alimenta-

ção, sendo aggravuda com a carestia de todos os ge-

ueros de consumo. que são mni escassos, por metade

da ilha estar cultivada de canoa-yum.

religious. O governo detendia-se,deíxaiulo estar

as camaras fechadas. A madrinha apertava e di-

zia: “Então os senhores teem feito a dictadurn

mais brnviu, teem feito tudo quanto lhes tem

vindo ú cabeça e só lccm duvidas e escrupulos no

que cu tanto desejo e nenhumas dít'lículdades

encontra? l'ois não viram o grande numero de

pessoas que assignaram as representações, sem

apparecer um unico protesto? Não eomprcbendo

os seus escrupulos n'uma causa em que a opinião

publica os acompanham

Os ministros eram tão apertados que não sa-

biam como haviam de sahír das dit'liculdadcs,

porque não encontravam argumentos para reba-

ter as razões apresentadas.

Os ministros Ol'tlm muito audazes, mas a sua

audacía não chegava a ponto de se atreverem a

restabelecer as ordens religiosas. D'estc ministe-

rio l'azia parte Carlos Lobo d'Avílu. o mais bri-

lhante talento da pleiade de políticos da nossa

geração e fertil em expedientes. Vendo os colle-

gas entalados, lembrou-se da celebre rusga aos

padres nn procissão de Santo Antonio, que poz

em alarme a cidade de Lisboa c o pníz inteiro.

Não contente com isto, vestiu policias de habitos

talares e mandou-os fingir que queriam roubar

creanças para as matar e subtrabir oleo humano.

bom para todas os males.

A manobra l'oí tão bom planeudn, tão bem exe-

cutada, que todos a comeram e a explOsão foi ge-

ral.

O odio aos padres foi medonho.

Houve um levantamento em todo o paiz e um

protesto geral contra os padres.

E' claro que nunca mais se falou em restabe-

lecimento d'ordens religiosas. Como este, l'oí Car-

los Lobo d'Avíla. t'erlil em expedientes que de-

ram optimo resultado na occnsião, emquanto não

foram descobertos.

Hoi de csmtnr como elle salvou o ministerio de

ser demitido no nuno seguinte, quando El-lieí

1'). Carlos estava nas'Caldas da ltainlm.

Fica para a outra voz, para não alargar o mui-

to que ha a contar.

O
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'Estando o governo in arliculo 111011129, lembrou-

se Alpoim, que tem estado de pernínha, e Josi"

d'Azevedo dos processos de Curtos !lobo d'Avila,

e disseram:

cx' Vamos arranjar um plano para salvar o go-

verno?=›

'l'anto macltínaram. tantos tratos deram :i ima-

ginação, que se lembraram da pavorosa como o

processo mais el't'icuz do consolidar o governo,

pelo medo que esperavam incutir ao Rei e pelas

promplas providencias que deram para a suft'o-

car.

O plano não era mal pensado. Foi o .José de

Azevedo encarregado de elevar a Teixeira de Sou-

za, que, como ministro do reino e. chefe do go-

verno, tinha de o ncceítnr. D'ahi as demoradns

conterencias que os jornaes disseram que José de

Azevedo teve no ministerio do reino corn Teixei-

ra de Sousa, e que na occasião não era possivel

descortinar quaes os fins.

O plano foi concebido por dois homens intel-

ligentes, ainda que sem escrupulos e a exe-

cução foi confiada a um burro que estragou

tudo,fclizn1entc. Os burros tambem teem sua

utilidade. l'or isso Alpoim, bcrruvn, com furia

brava: Aquellc Teixeira de Souza é um burro,

é um estupido, da cabo de tudo, estraga tudo.

Abi estão agora explicadas as conferencias

demoradas do Zé d'Azevedo no ministerio do

Reino com Teixeira de Souza e a furia do AI-

poím em classificar de burro e estupido o seu

amigo de Alijó que lhe estragou o plano e des-

mascarou o jogo.

Mas que traficantes! !Em que mãos está entre-

gue o Rc¡ e o paízl Pode isto continuar? Se-

nhor D. Manuel, Vessn Magestade não sabe as

quadrilhas com quem está mettido, não sabe os

processos que elles são capazes de architectar

para conseguir os seus fins.

Tenho-lhe dito aqui, com a mais absolu-

ta lealdade, isenção e desinteresse que ponha

l'óru quanto antes esta quadrilha a quem foi

entregar os sellos do estado, porque días cala-

mítosos lhe estão reservados e á patria. Não

acredita nos meus conselhos Senhor D. Manuel?

Verri as consequencias! Se este plano falhar.

ellos que são fertcís em planos díabolícos, archi-

tectarão outros em que sejam mais felizes. Aquillo

não é gente que pure, que se subntetta. Andam

sempre a magicar, para o mal, e como este

plan'o falhou, elles descobrirão outros que nos

bão dc envolver na rede das suas intrigas e

lançar o paíz em maohíevclícas aventuras.

*

à t

Díssemos outro dia que a estas eleições se

hão de seguir outras, a breve trecho; porque a

indignação do paiz contra estes quadrilheiros

c enorme e o movimento de protesto lindo ser

tão grande, tão tremendo, tão rctumbante, que

El-ret se hnde ver obrigado a pol-os no andar Alguem, para desviar as attenções ds desci-ganham



em que tudo isto se encontra, disso, ha tempos, que

ia melhorar a triste sorte dos tuberculosos, em vista

de uns tantos quartos que nos sanatorios seriam dados

a doentes pobres. Mas nada d'isso se effectcou. por

motivos que para o caso pouco imperta saber. Ja se

disso a origem, a causa de. tanta phthisica na Madona.

é devido. unicamente, á insufficieucia da alimentação

no sexo feminino. e no masculino pelo aleoolisnio,t~en-

do o motivo principal de todo o mal a grande quanti-

dade de carma.

Nem com um hospital de cinco mil camas se poderá

debellar a tuberculose.

Eicusado será desviar as attcnções da causa princi-

pal a quasi unica d'este flagello: não e outra senão que

os ganhos de qualquer são sempre poucos em relacao

a carestia dos generos para se sustentarcm a sie seus

filhos.

51|", a pouca alimentação, por isso que ó cara, enão

ht dinheiro para compral~a.

Usa-se sempre de rodeios para se não raiar em des-

nboao da enorme quantidade de canoa que, presente-

mente, ha, de mais de 70 Inil toneladas, sendo isto,

precisamente, a ruína, o mal-estar do desgraçado colo-

no e tambem do consumidor!

Sa as terras dos morgados tivessem sido compradas

todas, ou na sua maioria, por colonos, decerto não ba-

via tanta canna; o mais que haveria eram 20 mil to-

neladas e tudo entrava na ordem, como assim era em

1903 ou 1904.

O lavrador que só tem o terreno sui'ficiente para

trabalhar, elle o os filhos, não quer carma d'assucar,

mas sim milho, favs, ervilha, couve, trigo, otc., etc.,

culturas que possa colher em tres ou quatro mezes.

que the traga a fartura c abundancia para a familia:

e do que the sobeja, vende.

isto que convém a um será o mesmo para os outros,

das muitas freguezias que a llha temze como não po-

dem durante o auno consumir tudo o que u terra pro-

duz, segue-se que, pela muita ahundancia que todos

teem, o consumidor tambem vae participar da fartura,

por preço medico.

Hoje, muitos colonos sabem que os seus direitos são

eguaes aos do senhorio, e que poderiam bem dizer:

“quero toda e qualquer cultura. menos cana!,

Elle, qua faz o trabalho. está mais no caso de ver

que o que lhe ó conveniente_ o e. tambem para todos

o¡ colonos e caseiros. Mas, se não rompe com o sc-

n'Iorio, seu socio, é isso duvido a tal submissão do es-

e'avo, de medo e cobardia. tüu mal entendida o tão

prejudicial tanto para a familia como para cite.

Ainda assim, alguns ba que se sabem impor, como

eite: no concelho de Machico, um senhorio quiz que

o colono plantasse canna, mas elle disse-lhe: “tudo.

menos isso”. 0 senhorio tratou.judiulalmente, de o ex-

c uir (era exactamente o que elle desejava) e assim se

i'm. pagando ao caseiro um conto e setecentos e tantos

mil réis.

U caseiro ficou conteulissimo, pois fez. um bom nc-

gocio; e o senhorio, ainda ha pouco tempo, não lendo

outro que lhe tomasse as bcmt'citorlas. la ficaram. e a

terra por lavrar. sem lhe. render um real. So houvessem

muitos como este, os seuhorioa tinham de ir plantal-a.

Em resumo: o senhorio enganou-sc nos seus calculos

e recebeu a lição que merecia.

A naomi só servo a um certo e determinado numero

de individuos.

Quantas serão os proprietarios que lucram em que

hajl carma na ilha e com as protocções actuaes? Re-

lativamente, poucos. Podem ser dez, com um rendi-

mento iotal do 50 contos; quarenta, com 120 contos e

q-Iatrocentos e cincoenta com 330 contos; no lodo:-

q'Iinhentos sonhorios. rgual a 500 contos de réis_~ou

tambem se póde dizer um conto a cada um, ou seja

um tutal acima dito de 500 contos.

Eis aqui os unicos que taum aproveitado com o re-

gimen durante uns poucos d'annos, e. que ainda preten-

dem aproveitar conjunctamente com o twnemcrito in-

dustriali

Sem regimen a canna vale menos ?tl por cento: por-

tanto. uma colheita avaliada cm mil contos (le réis.

ficaria reduzida apenas a 300 contos e, talvez, ainda a

menos.

N.

@E
Ponte da Barca

Nao tenho nft'eiçoes politicas. 0 meu partido ú o da or-

dem, a minha bandeira é a da patria. E é como IiIIlt) d'esta

terra e partidario da ordom,condiçáo primacial para o levanta_

mento d'este paiz, que n prova da patriotismo, que este

concelho deu nas eleições do dia *.38 do me: findo. concorrendo

com uma brilhante maioria para o triumpho do unico agru-

pamento politico. que esta ao lado da ordem n'esta hora

tremenda em que Portugal se me afigura uma galgi lançada

dovcimo d'uma montanha rolando constantemente para o

abysmo, me causou uma dupla alegria.

Bemditos sejacs, filhos da minha terra. que nu momento

em que a nossa ml¡ commum corre grave perigo vús sabeis

coliocar nos vossos postos, hunrnndo assim a memoria d'a-

quelies que aii, nos campos de Cerneja. entre esta villa e II

dos Arcos. venceram valentes hostcs oastilhanas.

E' corlu que u'este districto (Vianna do Castello) :I colli-

gaçtto não obteve as maiorias. Mas que importa isso, se o

triumpbo moral pertence ao bloco, sabendo-se, como se sabe.

que foi com violem-.ias, subornos. leilão de consciencias. ele..

que os nossos adversmios venceram no districto apenas

pela miserrima maioria de 12200 votos“?

Silo dignos dos maiores elogios o illaslre ela-.fe dos pro-

gressistas iocaes, os nacionalistas o outros cavalheiros, pela

forma como aqui montaram a maeluna eleitoral. Eu uno

conheço mesmo em todo o puiz quem os excedesse. pois ndo

se¡ do concelho nenhum que, relativamente. desse a coiligaçao

maior numero de votos do que este. Estilo satisfeitos, e

teem razao para n estar.

Quem ndo gostou foi u ltlunuol d'Azevcdo. Pedro Sarmento.

administrador. c todos ou demais republixeiristas. Andam

desesperados. 'l'razem belçns de palmo e meiu, andando

alguns como que atordoados. O Pedrinho anda de tal forma

que na segunda feira quasi que ia indo as beutas a criada

por esta lhe não ter deitado couves, sul e feijões no café,

julgando que era caldo --ldo perdido ou absorvido estava

pela derrota eleitoral.

Uma fresca e rotiça mpçoila. encontrando na segunda

feira de tarde o Manuel d'Azevedo, tão beiçudo o viu, que

d'ali a pouco cantava:

Leninha fresco com cana/.r,

p'ra o [astta lInIño azedo:

floral-mo Senhora d'AgN/ta

da betçona do Azeredo.

P. S. E' de justiça dizer-se que para o triumpbo dos blo-

quistas n'eate concelho, cujo povo é fiel eumpridor da Ina-

xlmu: “De entre os maus prefere os que o sito Insanos,-

muito concorreu o Povo dc Aveiro que aqui é muito lido e

justamente considerado e apreciado. Elie abriu muitos olhos

que se achavam fechados, preparou Inuiio terreno bravio e

foz reflectir alguns espiritos que até agora nada se impor-

tavam com as qualidades dos agrupamentos politicos a

quem davam o voto. Emfim, foi um excellente auxilio dos

cavalheiros quo trabalharam pela coliigaçño.

Na correspondencia immedlata contarei uma grande pouca

vergonha, de que acabo de ter conhecimento, e que se deu

ba dias, ali na freguesia da Aboim da Nobrega, pertencente

ao concelho dc Villa Verde. e a uma legun de distancia ria

villa da Barca.

Flog/rum.

Eleições

Alvaro. 28-8-9I0.

Terminou a eleição entre vein-mentes protestos da oppo-

siçno, que foi lgnobil e torpemente roubada pela quadrilha

dos Alijós.

Um senhor brasileiro por. em pratica os processos dt lá.

Apenas o digno presidente da mesa terminou a contagem

das listas entradas m1 urna, o tal senhor Omni/circulo“ Do-

mingues Antunemurremessando a mascara da hypocrisia, de

que habitualmente usa, lançou mão de todos as listas, mio

cousentindo que fossem abertas pela presidencia, nem lidas

em voz alta pelos escrntinadori-s, como a lei expressamente

preceitua, e deu por terminada a eleição. tomando da oppo-

aiçito os votos de que carecin, para satisfação da sua vai-

dado bntôta e da sua ambição desinedida e sem escrupulos.

Os protestos da presidencia. secundados pela opposição e

alguns governamentaes sensatez, foram nbafedos pela qua

    

   

  

  

   

    

   

    

  

 

  

  

    

   

  

   

   

   

    

 

    

   

   

   

   

  

   

   

  
   

   

  

   

  

  

  

Augusto Antonio Romao.

 

drillta, apoiada pela auctoridadc administrativa, o sr. corn-go

Tudo está perdido. Não ba respeito pela lei, nem pela au-

cloridade; reina a anarrhia e a força bruta. Nom vale apena

pedir providencias as ¡nslancias superiores, onde reinum os

Alijós. colligados dus instigadores de roubos, assassinatos e

ineendios.

Só nos resta prevenir os incaulus, para que guardam bom

as suas carteiras dos qmnlriilneirns commandmlos pelo tal

senhor hmsthrim.

Quem faz um cesto . . .

tl_

Oleiros, 29-8-9I0

PraticotI-sc hontiem, n'cslo concelho, mais uma prrpoloncia.

que deve. juntar-sn aquellns em que são asi-ires o veseiros

os con-cllgionarios do senhor d'Alijú.

Aim (Ie suborno o uni-'taças com que os governamentais::

mimoscaram os povos d'esle concelho, que the eram adver-

sarios, deve aoerescentar-se a maneira hostil com que u op-

pusiçñu iu¡ recebida a bocca da urna.

Tendo, de vespera, chegado a esta villa uma força de

cavallnrin, o sr. presidente da camara. servindo dc adminis-

trador do concelho. para melhor conseguir os seus fins, man-

(lou-a seguir para a Certa, entregando n manutençao da

ordem a cabos, armados de cacete, que. postados no edificio

da assemblea. affrontavam a liberdade dos eleitores, dirigin-

do para alguns o vexulorio ('[iÍlIlttltl de thalassa.

A's nove horas da manha, n sr. presidente da nsscmhléa

deseja constituir II mesa, na conformidade da lei, mas nim é

possivel, porque os caciques do sr. Teixeira do Sousa no-

meiam por noelamação, violenta e arbitrariamente, sem se

importarcru de mais formalidades. pessoal da sua escolha e

leiçao.

A opposição protesta, cncrgicamcntr, mas Into the c reco-

nhecido direito algum. Grita-se, pede-«so o cumprimento da

lei, mas para Ingo sc levantam cum'qu Varnpaus, que são

os prol-actores d'csta ¡Legalidadm

ln" infame esta maneira de proceder; revolta a todos os

uspir tus bem formados. que as garantias individuaos sejam

coarctadus tdo descamtlainento; pnlóm, cscaudalos o vlolen

cias d'cstn natureza são peculiares rm tal gente. E para

cumulo de tanta affronta, meia duzia de (Iürit'vl'dt-Il'us vtto,di-

tarde, por esses caminhos fora, descarregar eliormcs paula-

dus ou¡ bastantes eleitores, que, pacificamente, seguiam para

suas casas, havendo a lastimar, ¡.i, enlaces partidas. braços

o outras partes do corpo com grandes ('l)l¡I.Ll:iÕ'.!S.

Qui-m pagará este acto, merecedor dc severo castigo“? Em

bom quc o publico o soubesse. para agradecer aos seus bem<

fcitores.

Eis a que ponlu chegamos. com tal governo. la' esta a si-

tuaçde) deprimente com «'¡ue a mounrohia paga aos seus leaes

servidores.

Abaixo tanto dcspíitismo!

(I rwn'/'iuvpu/NÍFIItl'.

_l L

Villa Nova de Tazem, 30-8-9l0.

. . . Sr. Homem Christo

\'. que tanta falcatrua tom descollorlo a todos as quadri-

lbas politicas, e que no seu trio lido Ptmu de Aveiro tem ter-

nado publicas, vae I'icar estuputacto com o caso (pic vou

contar-lhe, passado aqui cum as ultimas elolçües do (lt-'pula-

dos e que mais uma vez prova o bandalhismo, a reles po»

litiquit-c que pur vergonha nossa suo as quadrilhas gover-

!IO-hub'itlcnte~republicuum

O inimigo mais feroz do partido rcgeneradur, aquelle que

nas eleições de 18"“. terenho admiradordo sr. José Luciano,

tanta guerra fez a0 deputado agora eleito por este circulo,

Dr. Fernandes Correia, foi quem u'eslns eleições fez a poli-

tica do actual governo, exercendo urna pressão violenta so-

bre todos os eleitores, cortando relaçoes com uns, ameaçan-

do outros de nito mais lhe prestar os seus serviços como

medico, etc., etc.

O aeto eleitoral, osso, entao. foi o mais porco o esconda-

luso possivel. A mesa, constituida por gcnto ú sua imagem

o semelhança, teve por presidente um mural/mira, que os re-

publicanos locaes chriamaram ZL'- Hello, e que devia iriam-

bem presidir á eleição no Perrnl, caso pudesse, como Santo

Antonio, estar. ao mesmo tempo. nos dois lugares. Tal gente

teve a [mamona habilidade dc, no acto do escrutínio, lér ape-

nas õ listas do bloco, quando na urna deram entrada. pelo

menos, 29!...

O mesmo não aconteceu com us do candidato republicano,

resultado de uma conferencia, no sabbado, entro os dois dou-

tores, o, por isso, se ouvia a bocca cheia: “As minhas der.

listas _republicanas estão garantidas e, por isso. os do bloco

que vigiem, se quizerem! ...,.

Mas, enldo, onde estão essas dez listas-2l (Jude estao esses

dez votos? Para que foi esse tclogrnmma a felicitar o can-

didato republicano Pedro Amaral llotto Machado, pela. vota-

ção aqui obtida, se elle cá nao teve um unico voto?

Pobres eleitores, pobre povo. que, até. pelos Salvadores da

patria, por aquelles que ainda n'um manifesto distribuido um

dia antes das eleições, diziam: “Não tem o partido republi-

cano entendimento algum com qualquer bando monarchi-

co!... E'-lhe defeza qualquer combinação em face da crise

agudissima que atravessa o paiz, e do estupido racciencris-

mu em que todos se confundem. A lista, pois, deve conter,

exclusivamente, o nome do candidato republicano 7 o digno

cidadão Pedro Amaral Botto Machado.›

O mesmo manifesto, falando de Teixeira de Sousa, o actual

presidente do conselho de ministros, dizia:

"l'ransmontano de hombres tao largos como as suas nm-

bições, e hcmispherios cercbraes tna estreitos como on seus

talentos politicus. Em, ainda hontem, IIm dos primaciuus

¡Idea/¡tattorcs e continua a ser. hoje, um Ira/nem do seu III!"-

pn, isto é, accommodation creatnru, sem ¡ac-:is que. o deter-

minam nem idcaes que o nobililem...

Pobre gente, que até por estes foste enganada! Julgastc.

talvez. que votaste na lista republicana?

(Tomo viveu illudida! O teu voto. a tua consciencia foi

salvar o governo de perder as eleições n'este circulo, onde

a derrota era certa. se nllo fassa-.rn todas as combinaçoes e

roubslheiras de que lançaram mão. E diziam, entao, estes

senhores republicanos, no já citado manifesto, falando ao

povo:

' Votes na monarchia? Pois vota. Vota na escravidão e na

ruina da toa patria, que nós votaremos pela Republica!,

Sr. dr. l'ires: em quem votou V. EL“? Como chnmarño

hoje aquelle que ainda hunteuI era o Zé Bello, o (ialopim-

mor e outros nomes semelhantes“?

Farçantes, hypocriias, refinadissimos palhaços. que não são

capazes de sustentar amanha aquiiio que dizem hoje.

li'.

40.*

O Povo de Aveiro
Vende-se

Avelro-Kiosque Souza, Praça de Luiz Cypriunu.

Lisboa-Tabacaria Monaco. Rocio; Klosque Elegante, Ro-

cio; 'l'abacaria Neves, Rocio; Tabacaria Marécos. Rua do Prin-

cipe 124, em frente do Avenida Palace; Tabacaria Fclismino

Paulo, Rua da Prata 205-207; Tabacaria Ingloza, Praça do Duque

da Terceira (Caes de Sodré)18; Antonio Loureiro, Calçada da

Estrella, 59; Tabacaria Batalha. Calçada da Estrella tô; Tabaca-

ria Portugileza.run da Prata. IB; Tabacaria Raphael dos San-

tos, ruado Ouro, 124; Tabacaria Bocage, Praça de D. Pedro 36;

João Teixeira Frazão, Rua do Amparo, 52: Alfredo Lourenço

de Sá,Rua do Livramento 103; Klosque Oriental, Praça Duque

da 'l'er-ceira: Tabacaria Viegas. [tua dos Poyacs de S. Bento

102 a 104; Rozeudo R. Gonçalves (Tabacaria (lunçalvem, Rua

de Santo Amaro l a 5; A. Ponte Fen-eira, Rua Conde Re-

dondo 133 Bairro de Camões; Havuneza dos Paulistas, Cat-

çnda do Combro 113; Tabacaria Godinho, Calçada da Estrella.,

25: José dos Santos, Rocio, 103: Eduardo Augusto, Rua de

Belem, 102 e 103; J. D. Ferreira, Rua Saraiva de Carvalho

105 3,; .lotto Rodrigues Mattos, Rua dos Cavailelros, 97;

Antonio Marques, Run da Esperança, 210; José Francisco

Martins, Largo do Calhariz, n." 4; José Pires Gonçalves

Rua da Magdalena, 188-100; Kiosque Largo de S. Roque;

Tabacaria Ainetis, Rua de S. Pedro d'Alcnntxu-a, 47; Manuel

Loureiro do Prado, Rua do Possollo, 27; Tabacaria hIachado,

.leuio Fm.. Praça dos RestauIadores,31 K; Domingos Silva,

   

                             

  

                                     

  

  

   

  

  

   

  

  

  

O POVO DE AVEIRO

kiosque do Largo do lntondcnle; Antonio Maria da

largo de S. Domingos. junto ao Quartel General.

PORTO-Tabacaria Jose Teixeira. Praça de D. Pedro, 9 e. 10;

Tabacaria do (É. A. Guimarñes.Rua Formosa. '290 A; \nlonlo

Pinto. Praça do D. Pedro, 20; Alfredo till otro da l esta, Rua

da Lapa, 15-16.

Eaplnho-Klosque Iicis; Vizeu -ix'insquc do Recie:

Chaves- Annibal di.- Barros. Villa Real v Kieaqne Trin-

dade, Alvcrnlnha _Paulino da Silva Mundus. Estoril_

Alfredo Pinto. buffet:: da Fstaçao, villa Franca de xlra -

Tabacaria Marciano Mendonça. Seixal _ t'rotirio Ferreira.

Villa Velha de Rodam - Antonio da Cruz Pinto. Man-

gualde - Bento d'Atmeitla Campos. 8. Thiago de Cacem

_Joaquim Gervasio. 8. Pedro do Sul - Josó Augusto

d'Almelda. Fàro - Francisco Matheus Fernandes. Evora -

Marcelino Antbcro Calça. Rua da Seilaria 19-21. Cascaes-

José Jacinth D. Cabral, Tabacaria Aurea. Cartagena.

Alemquer- Joao dos Santos Pereira. Paderne. (Alguma-

Antonio Anacleto d'Oliveira.

Torres Novas~João Rodrigues Senticiro. Amareleln

- Moura -- Manuel Frade. Castello Branco ~ Vinnie-se

pelas ruas. Monte-mór-o-Novo - Fortunato Reinata. Ton-

della -Mario do Carmo. Pedrogam Grando - Adelino

 

Lourenço dos Santos. Idanha a Nova - Christiano Pereira

Barata. AnÇã-Jusé da Costa Naves. Braga-Manuel

Gonçalves Vaz, Kiosque Gonçalves. Tabua ~ Francisco da

Costa Carvalho. Mansão _Joao da Silva Guimarães. Fl-

gueiró doe Vinhos-José Miguel Fernandes David. Pinhel

» Estabelecimento do D. Josephine. da Silva Torres.

Vianna do Castello-No estabelecimento de Boaven-

tura José de Carvalho; .lose Antonio d'Araujo Junior, Rua 8

de Maio, 122. Lamego - Joaquim Valente. Elvas ~ Luiz'. Sa-

muel da Silva. Agueda- Eduardo dos Santos Trinta. Co-

vlthã-Jonn Pereira Saraiva. santo cruz da Graciosa-

\nlum'o Ernesto Esteves. Fundão -Belarmino Barata

Guarda -Jusé du Silva. Arganil ~ José Baptista de Car-

valha.

Cadaval-Antonio Lopes Leal. Maura-Jusé Fragoso de

Lima Nunes. Alcochete-Joaquim Valnutim. Santarem -

Vende~sc nas ruas. Cola (Arganil) _Antonio das Neves P¡-

mcnta.-Caetetlo de Vide -Antoulo Louonço iicliz. Villa

do cano-Antonio Martins Florentino.

Louzã-Adrilno P. Ersc. s. Barthoiomeu de Messi-

nee -A. Cabrita do Rosario. Coimbra 7- Tabacaria (teatral.

Rua Ferreira Borges 27: Casa Feli2,rua Infante l). Augusto.

Oliveira do Hoopltat-Josú de MelloAlves Brandão/\Ico-

baça-Antonio Vazão. Gouveia Manuel A. Manta, lina

Bmamcnmp. Leiria - Jayme Monteiro. Portalegre _Joao Ger-

vasio Coelho, Largo da Sê. Vendas Novas-Joaquim Maria

de Andrade (o i'arino). Setubal 7- Manuel Tavares. Arron-

ches Miguel Maria. Certã' -L-Iir da Silva Dias. Santo

Amaro (Oeiras) _Francisca Mórem. erandella-Annibal

Cunha.

Vianna do Alemtelo ~ Joaquim Antonio Carvalho. Lo-

rlga (Octal-João Mendes Cabral Lages. ~ Miguel María Ta-

vares. Villa Viçosa-Luiz Fittipr tl'.\brnu.

Bragança~Manuel Benito. Funchal-Francisco de Senna

Lisboa. Klosque da Constituiçau. 8. João da Madeira

- Venda pelas ruas. Oliveira d'Azomela - Venda pe-

las ruas. Albergaria-a-Velha-Venda pelasruas. Porto de

Móz--losé Henriques. Alandroal-Armando Tavares de

\loura Falhas, l'harmacia Caeiro. ?leilao-Agostinho da

Costa tampos. Alemquer-.lodo Matheus da Silva Brito,

ltnu Direita. Fáfe - Almeida Guimaraes & Alves. ea.

banas-Jullo Reqiu'xa. Ponta Delgada-8. Miguel-Café

Tavares. Guimarães-Antonio Lopes Martins. Esmeril-

Paulino Rodrigues d'Alnu-.ida Olhão-Anlonio de Souza Gou-

veia. Villa do Esplnhal - Augusto Duarte Benin. Moita

do Ribatejo-Victorino Soeiro.

Ponte do Lima - Joao dos Reis chuoiros; Povoa de

Varzim - Marques SL Carneiro. lthnvo~Fstabelecimento de

Bernardo ltazoilo.

BRAZIL

Rio de Janeiro-Livraria Schettiuo--ltua do Ouvi-

dor, 18:- Rua 1.0 de Marco (esquina da rua do Ouvidor)

ponto dos Jornaes; Braz Lnuria _Rua do Ouvidor. ist; A.

Moura~Rua da Quitanda, tl-t; Gare da Estrada de Ferro

Central.

Manaus-Agencia Freitas.

Santos-José de Paiva. Magalhães, run de Santo Auto-

nio, 81,

Alexiand re Fonte;

A Escripta Nacional, ('2.:l edição, rotun-

didn) . . . . . . . . . .

iliocabulario Orthographtco, (completo). .

Pedidos :i

LIVRARIA FERREIRA, LIMITADA

LISBOA ›- R. do Ouro, |32 a [38 - LISBOA
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Semelhante á de Contrexéviile

Estimula a acção dos rins que são os

filtros do corpo humano.

  

Experimentac a

AGUA DA OURÍA

 

Representante e deposita/'io em Lisboa:

Humberto Bottino.

Praça dos Restauradores, 3l-H

TELEPHONE: 3035

zãguas

UlSTElLl] lili llllllllll

 

Explendidas e incomparaveis aguas de

meza, com optimus resultados nas doen-

ças da bexiga, rins, estomago, etc.

Deposito no norte do putz:

26, Rua Mousinho da Silveira, 28

pORTO

S““ O~~M~~~~~M “O

 

chnriae de annumioe

É vo DE?

 

Em hisboa

Largo de S. Domingos 20

JUNTO Á CALÇADA no GARCIA

 

No Porto

Praça de D. Pedro, 9 e IO

TABAOARIA TEIXEIRA

 

owwm~~~s~~--~~o

 

Bebam as Raras Medicinas:

asian ninguna

 

@rendas Hrmazens

Prisionais de Paris

fla actualmente cm deposito, n'este esrríptorio.

um grande sortimento do cortiuados brise-bise

em condições muito vnntajosas. Assim como

tambem ha um grande e variado lote de artigos

da estação de verão que sera veudido por preço

muito reduzido.

Escríptorio de 1'66.t'[JetIÍÇã()I

i9, Largo de Camões, I9-Rocio
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Grande deposito

De moveis de ferro

e eolehoaria

   

Artigos de folha e zinco.

 

José A. de C. Godinho

54. Praça dos Restauradores, *SG-LISBOA

TELEPHONE e 2652

piuimiiiií

-- Praça da Batalha- PORTO-

Hotel do primeira ordem installado

no melhor sitio da cidade, com explan-

dida sala de jantar, installações electri-

cas, caixa de correio e explendidas casas

de banho.

Preços diarias, a começar em l$200 réis
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Povo de Aveiro

'esta typographia,

montada com ma-

terial extrangeiro,

de primeira ordem, das

casas Bauer, Scheller, mem Christo,proprieta-

Bertbol, Klinkardt, In- rio e director do Povo

genti-est, Dietz & Listing, l de Aveiro.

Albert 8: CAI, Turlot,

se fazem todos os tra-

balhos typographlcos,

como livros, revistas,

jornaes, prospectos, fa-

cturas. bilhetes de vi-

sita, bilhetes de estabe-

lecimentos, memoran-

duas, estatutos, circula-

res, etc., etc.

Toda a correspoaden-

cia é dirigida para Aveiro,

a Francisco Manuel lio-

   

Hriigos graphicos

Os melhores, Os mais baratos, os mais resis-

tentes, sao os da casa PEDRO, MIRANDA & C.“

SUCJ'B". Representante da Casa J. G. Schelter

e Guleecke incontestavelmente a melhor fundi-

ção do mundo!

Material branco, estrangeiro. sempre em de-

posllo, ao preço do nacional.

, . .
Ieda-se a todos os srs. Industrmes que não

techem as suas transacções sem consultarem os

nossos preços.

Pedidos a

PEDRO, MIRANDA 8: C.“ Sum"”

Rua da l'icaria, Sil-PORTO

Totem-animar rADNARIM» Porto.

Elimina Bananinha

IPEA¡-

 

Manufaeturá Portugueza

de Pellieula

Salão _N

e Escriptorlo

Rua do Loreto, 15 e 17

LISBOA

O Atelier de pose

e offlclnas

Cerca do Colleginho, 7

LISBOA

Endereço tetegmphico :71DEALÁO

SUCCURSAES: No Porto, Paris, Berlim,

Londres, Vienna d'Austria, Mad id

todos os Estados do Brazil r , e em

Fornecimentos completos para animatograpbos,
aluguer e venda de filas completamente novas
em Portugal. Projecções com luz olectri

_ _ _ . ca ou l z

artifictal em theatros, qualquer casa, ou da asp:

ctaculos, clubs, escolas e casas particulares para
o que tem pessoal habilitado. '

. Contractos especiales

para a Africa e Brazil

A ¡impreza Cinematographtca Ideal é a unica

que, devido ás suas bet/as ¡natal/ações de POSÉ

pode apresentar assumptos genuinamente porta:

guezes, desempenhados pelos nossos principaes

artistas e Quadros panoramicos representando os

melhores pontos e os mais bettos costumes de

Portugal.

Mediante contracto especial a Empreza tambem

se encarrega da 'tiragem de qualquer fita de re~

clama a estabelecnnentas, fabricas, officinas, etc.

Se quizerdes ter cm 2 a 6 dias abundancia de

lion¡ leite, toniae a VITALOSE do pharmaceu-

tico A. P. de Figueiredo, e não mais vos faltará

emquanto durar a amamentação.

Unico medicamento de resultados garantidos.

A' venda em todas as harmacia ~

900 réis. p s Frasco'

DEPOSITOS

GERAL: Pharmacia Figueiredo, Alvito (Alem-

tejo). _Em Lisboa: Cruz a, Sobrinho, 40,

rua da Magdalena, 44.-No Porto: Phar-

macia Magalhães. 292, rua do Rosario.

298 e sua Filial Praça d'Almeida Gar

3l (antiga Feira,de S. Bento). 'eu'

Enviem-se prospectos a quem os requisitar

_Tinta de copiar a secco

Sem molhar o papel

o_ conservando os co-

piadoros como novos.

Economia do tempo e

trabalho. Excellouta

resultado na pratica.

Ultima novidade. Des-

contos aos revenda-

dores.

Deposito geral:

 

Rua de S. Paulo, 9, Liu-LISBOA

TELEFHONE: 2378

Rua de Santa catharlna, 32, I.o-PORTO

E QUEREIS EVITAR a mordedura dos

MOSQUITOS que a maior parte das

vezes são os transmissores das febres

empregae

 

As Pastilhas

lnli-lilnsquitns-iluery's
Premiadas em todas as exposições, assim como

o papel mata-moscas:

CEMITERIU DAS MDSBAS
Exigir bem estas marcas.

Encontra-so em todas as drogarias.

Depositarío: A. VINCENT

Largo de Camões, !9, L". Rocio “LISBOA


